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Espelhos retrovisores externos
incorporados à carroceria.
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Luzes delimitadoras
niveladas, localizadas
nas laterais dianteira
e traseira do veículo.
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Marcopolo
Prêmio CNI

DESIGN 1999

A Marcopolo está lançando o Senior 2000, um veículo desenvolvido especialmente para

deslocamentos rápidos com muito conforto e estilo. O novo Senior traz novidades como maior largura

e altura, o que resulta em um maior espaço interno para acomodações e fluxo de passageiros, além de

design moderno e inovador. Conheça o Senior 2000 da Marcopolo. Simplesmente absoluto.
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Corredor mais largo.

Opção para faróis de neblina
integrados ao pára-choque.

Pára-choques envolventes
e integrados à can-oceria.

k. Novo projeto aerodinâmico.
Maior visibilidade para motorista e passageiros.
Várias opções de chassis.
Disponível nos modelos Lotação, Urbano e Executivo/Turismo.

www.marcopolo.com.br
Maiores informações pelos telefones (54) 209.4810 e (54) 209.4803

Faróis em padrão automobilístico,
mais alongados e com lâmpadas de halogênio.

01111111111
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THERMO KING
•

O novo Cometa vem aí...,
com THERMO KING de série

Ar condicionado de alta capacidade,
gás ecológico e controle inteligente.

•

80 POSTOS AUTORIZADOS NA AMÉRICA DO SUL
REDE DE CONCESSIONÁRIAS:

São Paulo - SP: (11) 869-8688 Betim - MG: (31) 532-2288 Campo Grande - MS: (67) 754-2588
S. J. do Rio Preto - SP: (17) 224-0769 Curitiba - PR: (41) 356-2118 Salvador- BA: (71) 248-3096
Sumaré - SP: (19) 864-2332 Porto Alegre - RS: (51) 340-1824 Recife - PE: (81) 227-3474

Rio de Janeiro - RJ: (21) 260-6715 Brasília - DF: (61) 361-9851 Fortaleza - CE: (85) 226-7743

Rio de Janeiro - RJ: (21) 668-0020 Goiânia - GO: (62) 271-4661 Teresina - PI: (86) 233-7126
Vitória - ES: (27) 325-4032 Cuiabá - MT: (65) 665-1001 Manaus - AM: (92) 644-1013

Consulte-nos para as demais localidades

Thermo King do Brasil: Estr. Velha Campinas-Monte Mor, 2.225 - Campinas SP - CEP 13064-270 - Tel: (19) 745-6400

• THERMOKING

INGERSOLLIUND
•
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ADMINISTRAÇÃO
Édio de Almeida Passos, consultor das Organizações Bernhoeft, fala
dos desafios para a profissionalização da empresa familiar.
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ESPECIAL
Em Recife (PE), TB inaugura série de reportagens sobre
as soluções dos municípios brasileiros para o trans-
porte coletivo.

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
O ABC do e-business para o setor de transporte de passageiros, por
Alberto Graciano Ribeiro, diretor da G&M Soluções e da SUCESU/MG.

ENTREVISTA
A falta de uma política de investimentos do Governo
Federal no transporte público é duramente criticada pelo
presidente da NTU (Associação Nacional das Empresas
de Transportes Urbanos), Otávio Vieira da Cunha Filho.

Fotos: Geyson Magno-Ag Lumia
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LANÇAMENTO 1
Mercedez-Benz lança o chassi para minibus 412 D, pro-
duzido na Argentina. O gerente de marketing de pro-
dutos chassis para ônibus da MBB, Christian Gerber,
revela a TB os planos da montadora para o segmento.

LANÇAMENTO 2
Marcopolo apresenta o Senior 2000, versão mo-
dernizada do maior sucesso de vendas do seg-_
mento de microônibus.

28

LANÇAMENTO 3
Depois de usar por 17 anos a catToceria que a consa-
grou no mercado, a Cometa põe na estrada novos ôni-
bus, produzidos pela CMA.

34

INTERNACIONAL
A desvalorização cambial de 1999 continua a refletir positivamente no
fluxo de ônibus entre Brasil. Argentina e Uruguai.

TRÂNSITO & MOBILIDADE
O vice-presidente da ANTE Nazareno Stanislau Affonso, mostra o impac-
to negativo dos automóveis na qualidade de vida das grandes cidades.

BILHETAGEM
Empresa 1, de Belo Horizonte (MG), desenvolve validador de passa-
gens, com smart card, que identifica a impressão digital do passageiro.

FRETAMENTO 1
Hyundai lança cinco vans e uma minivan, direcionadas para fretamento
e transporte executivo.

FRETAMENTO 2
Kia Motors apresenta a Besta GS Grand, versão de 16 lugares, indicada
para serviços como transporte em hotéis e aeroportos.

QUALIDADE
Rogério Nery, mestre em Administração de Empresas pela Uni Sant' Anna
(SP) e doutorando pela Poli/USP, fala sobre os critérios do Prêmio Harold
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Transporte Moderno.
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DITORIAL

O direito de ir e vir
ntre Os direitos e garantias fundamentais do cidadão, está
o direito de ir e vir. Todas as constituições democráticas
contemplam a prerrogativa inalienável de locomover-se
livremente. E não é diferente com a Constituição da Repú-

blica Federativa do Brasil, que estabelece, no inciso XV do
artigo 5": "É livre a locomoção no território nacional em tempo
de paz".
Ao não investir efetivamente em infra-estrutura viária para o

transporte público, o Governo Federal desrespeita, vilipendia,
ignora, uma garantia fundamental de cada cidadão e de toda a
coletividade. Para fazer valer o direito de locomoção, que, tro-
cando em miúdos, é o próprio direito ao transporte ágil, eficien-
te e seguro, o presidente da NTU (Associação Nacional das
Empresas de Transportes Urbanos), Otávio Vieira da Cunha Fi-
lho, cru entrevista a TechniBus, cobra do Governo Federal
prioridade absoluta ao transporte público. A queda abrupta no
volume de recursos elo BNDES destinados à melhoria da infra-
estrutura viária nas cidades ocorre em contrapartida à liberação,
pelo mesmo banco governamental, de recursos à farta para
outros (discutíveis) fins, caso do socorro a instituições financei-
ras. O presidente da NTU exige recursos para o setor de trans-

não em nome de interesses corporativos ou empresari-
ais, mas justamente invocando o respeito aos direitos essenciais
da cidadania.
A liberação de verbas e a desoneração tributária cia atividade

econômica do transporte coletivo, entre outras medidas de com-
petência do Governo Federal, surtiriam o efeito do clássico
remédio jurídico do habeas-corpus (ou do mandado de segu-
rança), isto é, garantiriam o direito de ir e vir, livrando o cidadão
dos infortúnios do trânsito e a economia brasileira dos custos
tremendos que a "imobilidade urbana" produz.

Cássio Schubsky
Editor-Chefe

6 "fechnii3u, -1ti



Ônibus Busscar
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Linhas modernas, versatilidade, conforto, segurança e
economia. Soluções para suas necessidades.
Os seus clientes vão ficar mais satisfeitos sempre que
viajarem em um ônibus BUSSCAR.
Você vai ter a certeza de oferecer a melhor opção.

.14111111 MUSS

BUSSCRR
A MARCA DO ÓNIBUS

Rua Augusto Bruno Nielson, 345 • Distrito Industrial • Joinville • SC • Cep 89219-201
Fole (0)9(47) 441-1133 • Fax (0)0(47) 441-1103 • www.busscar.com.br



DMINISTRAÇÃO

Família e/ou empresa

lgumas das dificuldades en-
contradas no processo de
sucessão na empresa fa-
miliar são decorrentes da
indefinição de papéis no

âmbito dos controladores, e não
na gestão dos negócios. O ponto
central, neste caso, são as rela-
ções entre sócios e entre herdei-
ros e sócios.
Há a necessidade de explicitar

as áreas de responsabilidade da-
queles que administram a propri-
edade, a gestão e a família, como
parte da sociedade. O caminho
mais adequado para a profissio-
nalização desta sociedade é a cri-
ação de instâncias de decisão para
cada área de interesse, ou con-
selhos. Não nos referimos à figu-
ra opaca do "antigo" conselho de
administração, formado por ami-
gos muito próximos dos contro-
ladores e que, por motivos óbvi-
os, tendiam a concordar, quase
integralmente, com a fala do con-
trolador. Referimo-nos a conse-
lhos profissionalizados.
A peculiaridade de cada em-

presa será relevante na defini-
ção do modelo societário e, con-
seqüentemente, do perfil dos
conselhos. Quando a empresa
está na primeira geração, fica di-
fícil sensibilizar o empresário-fun-
dador da necessidade de estrutu-
rar a sociedade, pois qualquer
alteração no modelo vigente sig-
nificará mudança nas relações de
poder. No entanto, aqueles que
tiverem a percepção de que es-
sas mudanças poderão garantir a
perenidade dos negócios terão
dado um passo à frente.
Considerando como original

cada situação encontrada, pode-
se instituir uma ou mais das se-
guintes instâncias:

›)) TechniBus 48

Édio de Almeida Passos*
Foto: Lizimar Dahlke

"Quando a empresa está
na primeira geração,
fica difícil sensibilizar
o empresário-fundador

da necessidade
de estruturar

a sociedade, pois
qualquer alteração no

modelo vigente
significará mudança
nas relações de poder."

V Conselho familiar: membros do
núcleo familiar de cada sócio.
Administra as demandas de cará-
ter familiar e os temas de inte-
resse desse núcleo. Analisa e ela-
bora questionamentos.
V Conselho de herdeiros: tem a
missão educativa de preparar os
herdeiros para as futuras posições
de liderança na sociedade.
V Conselho societário: membros
indicados pelos conselhos fami-
liares. Separa e administra os in-
teresses da família, da proprie-
dade e da empresa, administra a
pulverização da sociedade e con-
templa a perspectiva dos sócios
na gestão e fora dela.
V Conselho de administração:
composto por profissionais com
vivência empresarial, que pode-

rão ou não ser membros da famí-
lia. No caso das S.A., o artigo 142
da Lei n' 6404/76 enumera as
atribuições e regras para a sua
constituição. No caso das Ltda., o
conselho de administração assu-
me papel gerencial e não é obri-
gatório por lei. O que enfatizamos
no conselho de administração é
o seu papel estratégico como
apoio do principal executivo da
empresa no acompanhamento e
na avaliação da gestão. Instituir o
conselho de administração ape-
nas para cumprir a lei é uma per-
da de energia e demonstração de
pouca competência gerencial e
política.
V Conselho consultivo: compos-
to por profissionais de reconhe-
cida competência técnica e
gerencial, colabora, sem delibe-
ração, com análises e críticas aos
projetos estratégicos, assim como
subsidia a liderança da empresa
com a experiência advinda da
vivência fora dela.

O momento ideal para a for-
mação de um conselho é o mes-
mo da formação de uma socie-
dade: ao juntar-se dois sócios, tor-
na-se útil a criação de um espa-
ço próprio para a discussão das
questões societárias. O importan-
te é que os controladores, ao vis-
lumbrar a necessidade de profis-
sionalização, não a iniciem ape-
nas na gestão interna da empre-
sa, mas também na própria soci-
edade, preparando os sócios para
uma mudança que alterará pro-
funda e necessariamente a visão
de futuro sobre os negócios. •

* Édio de Almeida Passos é con-
sultor das Organizações Bernhoc-jt.
E-mail: alpassos@zaz.com.br
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TECEEILJS
• Recupera a evasão;
• Inibe assaltos e furtos;
• Monitoramento comportamental;
• Estatísticas;
• Economiza indiretamente pneus, molas e câmbio;
• Garantia oficial de fábrica em todo o Brasil;
• Treinamento de pessoal;
• Fácil instalação (Pré montado na TECBUS);

Eng° Responsável: Emir Baiocchi Filho

Média de recuperação de renda de 20%
Composição:
o Vídeo cassete, Time Lapse, Real Time;
o Câmeras P&B ou colorida;
o Cx em aço 1.8 mm em 6 cores;
o Cx de proteção de câmera;
o Conversor de voltagem;
o Proteção de rede elétrica;
o Led 's de status;
o Chave liga/desliga;
o Temporizador e alarme;
o Proteção contra umidade;
o Bateria de memória para 30 horas;
o Proteção contra nova programação;
o Manual em Português;

TECBLIS

SONY

SAMSLING
em todo o tiOrt~r4 rr,k-ci:e.Lwd

A melhor tecnologia com o menor custo!
(62) 281-8585

Rua 131, n°107, Setor Sul, CEP 74.093/200, Goiânia, Goiás
wwwyotectomacomobT tischm@twhmoccum,hT



ANO RAMA

Desenho
"ecologicamente correto"

Rio Piracicaba é tema nos ônibus da Piracicabana

Em evento realizado
em Piracicaba (SP), no
mês de abril, a Viação
Piracicabana apresentou
o novo design dos seus
veículos. O projeto gra-
fico, desenvolvido por
Paulo Fernando Gandol-
fo, traz peixes estilizados

Incentivando a criação
artística tio setor de Ircuzspor-
les, as revistas TechniBus e
Transporte Moderno pro-
movem em 2000 o $3" Coo-

nadando em águas azuis,
em ',ilusa° ao desejo de
um rio Piracicaba limpo e
cheio de vida. No mesmo
evento, também foi anun-
ciada a aquisição de 10
unidades do ônibus Dou-
ble Quality, da Busscar,
sobre chassi Scania.

curso de Conninicaçdol-isn-
al e Pintura de Frota. Mais ni-
fornzações sobre como parti-
cipar pelo tel. ( 1 ) $662-
0277. com Alaria Penha.

Nova direção na Fabus
Cláudio Roberto Niel-

son, diretor comercial e
de projetos da Busscar, foi
eleito presidente da
Fabus (Associação Naci-
onal dos Fabricantes de
Carroçarias para Ônibus)
para O ano 2000. A nova
diretoria é f()rmada ain-
da pelos vice-presiden-
tes José A. F. Martins
(Marcopolo), Edson An-
drade (Busscar), Gilson
Mansur (Ciferal) e Deo-
clécio Corradi (Gomil).

I O Te 131 s 4K

Nielson: à frente da Fabus
em 2000

Teatro
para os "55"
Os funcionários da Vi-

ação Paratv assistiram a
uma encenacão teatral cio
que representa () "Progra-
ma 5S-, de origem japo-
nesa, baseado nos sensos
de utilização, arrumação,
limpeza, saúde e autoclis-
ciplina. As apresentações
ocorreram, no final de
marco, nas garagens de
Araraquara, lbaté e Matão
(SP).

Prevenção a
acidentes

O Instituto de Ortope-
dia e Traumatologia do
Hospital das Clínicas da
Faculdade de Medicina
da 1 tSP e o Programa Vida
rente, cio Centro de

1:silícios Godoy Moreira,
prc)moveram, de 29 a 31
de março, em Si() Paulo,
o 1" Encontro Nacional
"Segurança, Saúde e Edu-
cação para o Transit( no
Limiar do Século XXV'

DIMINUI APROVAÇAO AS LOTAÇOES
Resposta estimulada e única, em %

A favor 79 65
Contra 19 27
Indiferente 2 6
Não sabe O 2

0ut/97 Fev/2000

Fonte: Datafolha

Sem fumaça
Portaria do Ministério

dos Transportes. publica-
da em 3 de janeiro no
Diário Oficial da tnião,
prc)i-be o uso de cigarros,
charutos, cachimbos ou
de qualquer outro produ-
to fumígeno, derivado ou
não do tabaco, em x'eí-
culos de transporte rodo-
viário interestadual e in-
ternacional de passagei-
ros. Tm aviso sobre a
proibição deve ser colo-
cado em lugar visível e
de fácil leitura, sob pena
de. não o fazendo, a em-
presa de transportes fi-
car sujeita ã responsa-
bilização por eventuais
danos causados a tercei-
ros. Quem desrespeitar a
norma terá cicie descer do
veículo.

Nos 500 anos

A Marcopolo partici-
pou das comemorações
dos 500 anos do Desco-
brimento do Brasil, em
Porto Seguro (BA), com
dois minibus Volare
(J0/0) e três rocloviãric
Paradiso.
Os ônibus, f()rnecidos

em 1-x(rceria com a Secre-
taria de Cultura do muni-
cípio baiano, contavam
com decoração alusiva ã
data e transportaram au-
toridades e jornalistas
convidados para os diver-
sos locais onde aconte-
ceram as solenidades.



A MIL POR HORA.
A CAIO está comemorando,
com toda a força, a plena
retomada dos negócios.
Também, com os clientes
e os produtos que a CAIO tem,
o resto fica fácil...

PICCOLINO

APACHE

MILLENNIUM

Fábrica:
Rodovia Marechal Rondon, Km 252 - Zona Industrial
CEP 18603-970 - Botucatu - SP
Tel.: (14) 820-3200 - Fax: (14) 821-7335
E-mail:btcaio05@zaz.com.br
Escritório Comercial:
Rua Arizona, 1349 - 79 andar - conj. 7A
CEP 04567-003 - Brooklin - São Paulo - SP
Tels.: (11) 5506-4051/4052/1034/4038/4047/3264/2042
Diretoria: (11) 5506-0273/9531 - Fax: (11) 5506-6454/8286
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Formação para
transporte e trânsito

CEETPS: curso técnico começa no 22 semestre

O CEETPS (Centro Es-
tadual de Educação
Tecnológica Paula Sou-
za), ligado ao governo
paulista, oferecerá, a
partir do segundo se-
mestre, o Curso Técni-
co de Nível Médio em
Transporte e Trânsito,
para formação de técni-
cos operacionais para O
transporte público. O
currículo, elaborado CO
O apoio da ANTP e dos
órgãos gestores de trân-

sito e transporte das ci-
dades de São Paulo,
Campinas e Santos, pre-
vê 1.200 horas-aula, di-
vididas em três módu-
los de 400 horas. O alu-
no receberá a habilita-
ção de "Técnico de
Transporte Metropolita-
no sobre Trilhos- ou
"Técnico de Transporte
sobre Pneus e Trânsito-.
Mais informações pelo
telefone (11) 3227-
3000.

Comil em São Luís

Menino Jesus de Praga: 10
novos Svelto para a frota de
São Luís (MA)

A Menino Jesus de Pra-
ga, de São Luís (MA), in-
vestiu RS 750 mil na
compra de 10 ônibus
Svelto, da Comil. É a pri-

8

meira vez que a empre-
sa adquire urbanos cla
encarroeadora de Ere-
chim (RS) para a sua fro-
ta, que passa a ter um
total de 75 veículos, em
13 linhas municipais.
"Além do preço mais
vantajoso, visitamos a Já-
boca da Gomil e vimos a
qualidade do produto-.
afirma Geraldo Neves da
Silveira Neto, diretor ad-
ministrativo da empresa
maranhense.

Seminário da NTU

G« O tema "No-
\ os Rumos: I\ lerca-
do, Qualidade. Tec-
nologia e N lodemi-
zacão-, a NTII(As-
sociacáo Nacional
das Empresas de
Transp(wtes 1 rba-
nos) realizou, em
é e 7 de abril, em
.Iaboatao dos Gua-
rarapes (PE), o 1-1"
Seminário Naci(mal das
Empresas de Transportes
Urbanos. O evento tam-
bém P" )1( encontros

NTU debate mudanças trabalhistas,
gerenciais e operacionais no trans-
porte urbano

paralelos dos colégios
Técnico, de Advogados
e de Recursos Humanos
da NTJI.

Mundo virtual

V A Socicam, empresa
que administra 18 temli-
nais rodoviários no País,
lançou nova home page
(www.socicam.com.br).
O intemauta encontra in-
mnaçoes 5 )bre ()rigem,

destino e horário das li-
nhas, além de lin& com as
empresas de ônibus e ()F--
gào; gestores do transpor-
te de passageiros.

e/ A Scania concluiu mais
uma etapa no desenvol-
vimento do seu sistema
de e-comino-cc. Agora, a
consulta sobre modelos
em produção ou no esto-
que, a reserva de veícu-
los e a autorizacáo de
faturamento podem ser
feitas pela Internet m)
www.scania.com.br

4/ A DPaschoal incluiu
em sua página na Internet
(www.clpaschoal.com.br)
um /h ié pafa a primeira
1()ja virtual do segmento
automotivo a comercia-
lizar pneus e rodas no
País, com garantia de en-
trega em até 24h. A

DPaschoal possui mais
de 140 pontos-de-venda
em seis Estados.

V A Ceccato, especializa-
da na fabricacao de equi-
pam(.'ntos automáticos
para lavagem de veícu-
los, acaba de colocar no
ar o endereço WWW.
C(_'CCalO.00111.1)F.

V A CPTM (Companhia
Paulista de Trens Metro-
politanos) lançou, em
março, sua boine page
(www.cptm.contbr).

V Desde o início do ano,
a Turismo Três Amigos,
do Rio de Janeiro (RI), já
conta com uma página
na Internet, no endereço
www.t. Fusa migos. com.br.

1i/A Abrati (Associaçáo
Brasileira das Empresas
de Transporte Rodovi-
ário Intermunicipal, In-
terestadual e Interna-
cional de Passageiros)
remodelou sua página
na Internet, no WWW.
abrati.org.br.



Construido sobre Chassis VOlkSW8g817, Mercedes OU Agrale,

o 179C10Ó171bUS da SAN MARIN° atende

aos mais altos padrões de qualidade e segurança e tem

a melhor relação custo-benefício do mercado.

AO no trânsito e versátil no uso, você o encontra em

quatro versões: transporte escolar lotação, turismo

e executivo. Garanta mais esta segurança para

Sua empresa e para seus passageiros.

Não faça parte do grupo de risco.

Pratique transporte seguro.

1111i MEU ELE "Ni,
Irmão Gildo Schlavo - 110 - B Ana Rech - 95060-260 - CcUlas do Sul - RS - Brasii - Fone /Fax: (54) 283 1074

san177a1- 232 com br - wwwneobus com br

Fone Fax (54) 283 1074 - CaXlaS do Sul - RS Fone/Fax (21) 495 5274 491 2759 - RI° de Janeiro -81

Fone Fax (31) 452 1068 452 3082 - Belo Honzonle - MG Fone Fax (27) 343.3572 - Canacyca - ES

Fone (11) 697 660 38 - São Paulo - SP Fone (85) 278 2119 - Fortaleza - CE

Fone (71) 341 1500 - Salvador- BA Salvador - BA Fone (61)382 3656 - Brasilia - OF
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Conforto de 1 classe

Novas poltronas: Swissair reformula 12 classe
entre Zurique e São Paulo

A Swissair instalou, no
início do ano, novas pol-
tronas em suas linhas re-
gulares entre Zurique
(Suíça) e São Paulo (SP),
como parte do "Gare
Programme", que pre-
vê uma reformulação
total dos serviços de
primeira classe da com-
panhia aérea. Inspiradas
na estética da Lounge
Chair, que foi projetada
em 1956 pelo arquiteto
norte-americano Charles

Eames e provocou im-
portantes mudanças no
design de ambientes, as
novas poltronas possu-
em descanso ajustável
para os braços e um
apoio para os pés que
pode se tornar um as-
sento extra para reuni-
ões. Pressionando-se um
botão, a poltrona se
transforma em uma
cama de 60 cm de lar-
gura por 2 m de com-
primento.

Fetronor faz 25 anos

Eudo Laranjeira Costa,
presidente da Fetronor: "A
Federação é formada por
cada empresário"

A Fetronor (Federação
das Empresas de Trans-

14 'Fechnilius

p)rw de Passageiros do
Nordeste) aproveitou o
1-t" Seminário Nacional
das Empresas de Trans-
portes Urbanos da NTC
para comemorar 25 anos
de atividades com um
jantar especial, em 6 de
abril. A federação congre-
ga hoje 7 sindicatos pa-
tronais de Alagoas, Per-
nambuco, Paraíba e Rio
Grande do Norte, aos
quais são filiadas cerca de
100 empresas de ônibus.

Marcopolo expande
negócios internacionais

Pai-a atender
a expansão cie
seu comércio
internacional, a
Marcopolo re-
estruturou a di-
retoria exe-
cutiva, nome-
ando mais três
diretores: .1-a-
mes Eduardo
13ellini para a
área de Operações Inter-
nacionais, Ruben Bisi
para Estratégia e Desen-
volvimento c Nelson
Gehrke para Operações
Brasil. O objetivo é con-

Novos diretores executivos da Marcopolo
(a partir da esq.): Gehrke, Bisi, e Bellini

scAiciar o investimento de
1.1S$ milhões na aquisi-
çao da Polomex, do Méxi-
co, em 1999, e concluir a
reestruturaçao da Ciferal,
em Duque de Caxias (RJ).

Vendas aquecidas

A San Marino Ncobus,
encarroçadora de Caxias
do Sul (RS), comemora as
vencias realizadas em
2000. Sá neste ano, a
empresa forneceu ma is

de 100 unidades de seus
modelos para diversas
empresas de ônibus da
regiao metropolitana de
Porto Alegre (RS). A San
Marin° Neobus também
vendeu 80 urbanos Mega
2000 (./?ilo) para o grupo
Canno-Sion, (Inc opera no
Estado de Minas Gerais, e
50 unidades deste mesmo
111( )(Ho para duas transpor-
tad( ras de Brasília (DE).

Rápidas
1=1 A empresa de ônibus
Cidade do Aço patr()cinou
66 fitas de vídeo sobre
saúde dos dentes, produ-
zidas pela Integral Master,
que f()ram doadas à TV
Canção Nova, de Cacho-
eira Paulista (SP).

A Ortiz Veículos, em
Santo André, inaugurada
em 6 de abril, é a mais
nova concessionária na
Grande São Paulo para
chassis da montaciora
Agrale e minibus Volare,
da Marcopolo.

=I A Volkswagen
contrato de exportação
de 25 ônibus urbanos
com chassi VW 16.210
CO para a cidade de
Benin, na Nigéria. Os
ônibus serão encarroça-
dos pela Gomil.

fech()11

=I A SPTrans (São Paulo
Transportes), árgao ges-
tor do transporte coleti-
vo por ônibus no muni-
cípio de Sào Paulo, rece-
beu, em março, a cer-
tificação pela norma 150
9001.



Springer Carrier constrói
"Fábrica do Futuro"

cionado geren-
ciado por com-
ptitador e usan-
do gás natural,
iluminacáo natu-
ral (do' light)
controle inteli-
gente de ilumi-
naçáo

Planta de Canoas (RS) será tratamento da
reformulada em três fases, até 2002

(ILRIliclack' do ar
A Springer Carrier, de e telhado termoacústico.

(:anoas (RS), que fabrica O projeto, já em execu-
equipamentos de ar-con- cão, será implantado em
dicionado, deverá con- três fases: climatizaçao,

2002, a "Fábri- sistema solar de gente-á°
ca do Futuro-, com mui- de energia e auto-sufici-
tas novidades: ar-condi- ência energética.

Rápidas
Li A Via-
ção Pás-
saro Ver-
de, de Mi-

nas Gerais r/bto), rece-
beu, no início elo ano, a
certificação IS() 9002.

I=11 A Busscar fimtou acor-
do de gestáo com o go-
verno ele Cuba para fabti-
car ônibus naquele país.

ONGs ligadas ã área
cle transito, juristas c o
deputado federal Ary
Kara reuniram-se em São
Paulo (SP), rio início des-
te ano, c iniciaram (uma
campanha para que o
novo Código de Tnansito

Brasileiro seja efetiva-
mente cumprido.

I] Jorge Miguel dos San-
tos (foto) é o novo pre-
sidente da Transfretur
(Sindicato das Empresas
de Transporte de Passa-
geiros por Fretamento e
para Turismo de Sao
Paulo, Osasco, Guaru-
lhos, Itapecerica c Cara-
picuíba ) e também da
Associtur (Associação
dos Transportadores de
Turistas, Industriários, 0)-
legiais e
Similares
do Estado
ele São
Paulo).

TIII
Unidade da Alstom
obtém ISO 9001

Alstom: liderança no Brasil,
Holanda e EUA

Uma auditoria, rea-
lizada entre 20 e 28
de marco, certificou a
unidade da Alstom
Transporte no bairro
da Lapa, em São Pau-
lo (SP), pela norma
ISO 9001, nas áreas
de projeto, desenvol-
vimento, fabrica cào,
assistência técnica, re-
forma e nu)dernizacáo
de locomotivas, carros
metroferroviários
equipamentos elétri-
cos. Para o diretor
Carlos Alberto Cardo-
so Almeida, a certifi-

Inglaterra, Alemanha,

o
p
b
e
b
i
n
n
]
a
 
o
l
o
j
 

caçáo fortalece a lide-
rança da empresa nos
mercados do Brasil,
Inglaterra, Alemanha,
Holanda e EUA.
Atualmente, a Als-

tom está implantando
o sistema de ventila-
('ão primária do me-
tropolitano de Brasília
(DF). A empresa tam-
bém venceu concor-
rência internacional
para fornecimento de
sistemas de sinaliza-
ção e centros ele con-
trole operacional para
a CPTM.

SRVP - Sistema de Reserva
e Venda de Passagens.

O melhor sistema para seu ônibus
viajar sempre lotado.

CONSULTORES ASSOCIADOS

ltec
ltec: 0800-120-400 - www.as400.com.br - as400inf @as400.itec.com.br
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TECNOLOGIfil
Jadi e Mobitec

firmam joint venture

239 A I I S DO SUL
RECH

Jadi, de Caxias do Sul (RS), passa a fabricar itinerários
de matriz de pontos da sueca Mobitec

:\. Jadi Itinerários Ele-
trônicos, de Caxias do
Sul (RS). tornou-se a
terceira fábrica no
mundo a produzir Os
itinerários da sueca
Mobitec, a partir de
unia joiut ivntitru as-
sinada no final de
1999. As outras unida-
eles da Mobitec esta()
na Suécia e Austrália.
A parcria começou
Irá dois anos, com a
compra cie tecnologia
pela Jadi. Com a mu-
dança cambial em
1999, a joint nenture
tornou-se mais vanta-
josa", assinala Roberto
Demore, diretor da
,Jadi. Os produtos da

Mobitec' receberão assis-
tCncia técnica da empre-
sa gaúcha em toda a
América Latina e Caribe.
enquanto os proclut()s da
Jacli contarao com os ser-
viços cia Mobitec no res-
to cio mundo.
A jadi exporta para di-

versos países, entre eles
Jamaica, 13arbados„Am-
lia, África do Sul, Emira-
dos Árabes, Nigéria e
:Moçambique. No Brasil,
entre os frotistas que já
sào clientes da empresa
gaúcha, esta() a Carris.
\TC, Sudeste (RS), Via-
ção Estrela, Santo Anjb
(SC), Urbis, Transfacla
(PR), Andorinha c \liça°
Suzano (SP).

Na letra da lei
o tietpesp (Sindicato

das Empresas de Trans-
portes cle Passa.;eiros do
Estado de tiao Paulo) e o
Cepes (Centro de Estudos
e Pesquisas do 1" Tril)u-
nal de Aleada Civil de tiao
Paulo) realizaram, de 21

2() (le março, em tiao
Roque tiP), o zr)" Con-
gft'sso -1Zesponsabilidaele
Civil no Transporte Ter-
restre de Passageiros-. ( )s
debates deram destaque
a questa() do transporte
clandestino e contaram

Dario Ferraz, presidente do
Setpesp: seminário sobre
Responsabilidade Civil

COM a participacao de
tivdnev tianches, ministro
do tiTI: (tilipremo Tribu-
nal Federal).

Volvo pela segurança

. \ 1 1 ' Ltd ica cl(1
111 i() Volvo de Segurança
no Transito teve ti2.---) tra-
balhos inscritos. As cate-

godas que mais rect_tlx_t-
ram inscrieóes fi iram 
tudantes-, com 203 tra-
balhos, e "Geral-, c( mut
318. As outras categorias
sao "Nlotorista-. "InTren-
sa-. "Cidade-, "Escola- e
"Empresa-. Os prdmios
serio entregues dia 8 de
junho, (lurante l'Orum
\blvo ele tieguranea no
Transit( >, em Curitiba 11).

Prêmio no Sul
A Metalsaur lancoll os

elevadores hidráulicos
lrucklitt (/b/o), para veí-
culos pesados, que ja
c-hegam ao 111CFCael0 com
uni atestado de qualida-
de: ven(terani o Prittio
1)ist1ncao Indústria 2000,
concteclielo pela riergs
(Feder:K-210 das lnelústri-

as do Rio Cirande cio Sul).
Mais informaçOes: tel.
( I I ) 8-88-1012.

n nreuTerins" r iTiNirririniri rTnriimirri nrs iimnril
r ui iCii u C 1 ICLI ILSI\ icK nR e:Lr 1RulieLu uu
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Tecnologia e qualidade
Produtos originais com

qualidade comprovada há
quase meio século

CAMPAINHAS E ACESSÓRIOS PARA ÔNIBUS

I.

Danval Ind. e Com.

Luminator

( 11 ) 6684-7000 3 (11) 6684-5577 1=-1 danval@danval.com.br www.danval.com.br



ICAS - Gilberto Penha

Software informa se a frota opera na "faixa econômica"

Globus 4.0: módulos administrativos e
operacionais para ônibus e caminhões

A Rodotec e a BGM Informáti-
ca lançaram a versão 4.0 do soft-
ware (Jlobus, o primeiro FRP
(Eulurprisu Resource Planning)

do transporte, e seu mais novo
proicluto: o Advanced Globus 1.0.
() novo software fornece infor-
mações consolidadas a partir da
base de dados cio Globus 4.0, uti-
lizando a ferramenta Discovery,
desenvolvida pela Oracle para so-
luções de busiuess intelligence.
O software intórma o tempo de

e'Xl'Cl100 de relatórios e permite

programar a emissão dos mes-
mos. As inft)nuaçoes obtidas por
meio do Advanced Globus 1.0
sáo clisponibilizadas na Web. A
Auto Viacao 1001 (RJ) adquiriu
uni Globus e reduziu em até 10%
seu custo cie operação. Desen-
volvido para o gerenciamento de
empresas de ônibus e de cargas.
o software Globus 4.0 é formado
P( r mais de 10 módulos admi-
nistrativos e operacionais, que
garantem o controle sobre todas
as áreas da empresa. "O Globus
emite relatórios diários que indi-
cam se a frota está operando na
faixa econômica", destaca Lauro
Freire, diretor da Rodotec . Tam-
bém permite o acompanhamen-
to preventivo e corretivo do con-
sumo excessivo de óleo e da
regulag,em do motor. para quei-
ma perfeita de combustível.
Mais informações: Roclotec -

tel: (21) 515-2323.

Gerenciador de frota analisa
dados de viagens

A VDO do Brasil já comercializa
o Gestor Frota FM 200 no mer-
cacto brasileiro. Segundo Ivan F.
Lelis, engenheiro de vencias da
VDO, este gerenciacior de frota
registra e analisa dados de via-
gens de ônibus, caminhões e uti-
litários. É indicado para empre-
sas de qualquer porte. Importa-
do da Alemanha, consiste de com-
putador de bordo, componentes
e software para análise e proces-
samento cie dados.

Facilita controle de tempos de
condução e estacionamento, dis-
tancias percorridas, gastos de
manutençáo e consumo de com-
bustível. A "chave de memória"
extrai dados do computador cle
boirclo (Ou altera a configuração)
cio sistema ). passando-os ao PC
da empresa.
Mais infórmacoes \DO — tel:

(11) 6421-0888.

Aumente a rentabilidade de
sua empresa com segurança

A garantia também faz
a diferença. Rede de
Assistência Técnica

Sony e Samsung Brasil. Completo Sistema de Monitoramento
• Sistema de monitoramento eletrônico para

frota rodoviária e urbana.

• Maior quantidade de kits instalados no Brasil

• Garante aumento da rentabilidade de
sua empresa e segurança de seus usuários
e funcionários.

—

•

rf",W4,
SERVIÇO DE VIGILÁNICW

• Monitoramento contínuo com gravação
em tempo real, time lapse de 24 horas,
12 volts / DC (automotivo).

• Equipamentos de fácil instalação/
manutenção e alto índice de resistência.

7eCnO6US 

Rua 7 nt:c6n1o5b-uSst@. Ozaeszt.ec-oGino.ib'an^r ia-pG40,7

Tels: (62) 277-1790 ,P4r
9975-1184 / 9968-5770 -4CONVENIADA A NTU



RECIFE

SPECIAL

Mágica sem truque
Recife ingressa na era da bilhetagem eletrônica com medidas certeiras
para combater a evasão de receitas. Uma das novidades é a venda de
créditos para smart card pela Internet, que deve começar em breve

Cássio Schubsky, em Recife (PE)
Fotos: Geyson Magno/Agência Lumiar

A capital pernambu-
, saucto Dos cana já pertence ao

seleto grupo de mu-' MUNCRIOS
BRAMEM PARA nicípios brasileiros
O TRANSPORTE que têm bilhetagem
COLETIVO eletrônica pra valer,
com smart card. A implantação
do sistema custou entre R$ 5 mi-
lhões e R$ 6 milhões, além de
R$ 450 mil mensais, para loca-
ção de equipamentos, assistên-
cia técnica e operacional da
Tacom e upgrades, durante 7
anos, prazo de duração do con-
trato entre o Setrans/PE (Sindica-
to das Empresas de Transporte
de Passageiros de Pernambuco)
e o fornecedor do sistema. São
18 empresas de ônibus envolvi-
das, operando um total de 2,6 mil
veículos.
ESTUDANTES DE VERDADE

— A bilhetagem começou a fun-
cionar em março de 1999, inici-
almente apenas com os motoris-
tas e cobradores de ônibus. "Com
eles, o resultado tem sido muito

Tonussi Rodrigues, da Tacom: "A
principal vantagem do sistema é a
flexibilidade"

18 TechniBus 48

A expectativa do órgão gestor de Recife é a de que o sistema de bilhetagem
recupere quase 20% da receita, com a redução da evasão

bom, porque evitamos a utiliza-
ção indevida da grawidade, já que
o sistema permite que o cartão
seja usado apenas para locomo-
ção de casa para o trabalho e vice-
versa", explica Enildo Arruda
Ferreira da Silva, diretor-técnico
de transportes da EMTU (Empre-
sa Metropolitana de Transportes
Urbanos) de Recife.
O segundo alvo do órgão gestor

e do Setrans/PE foram os estu-
dantes, que passaram a receber
os cartões em dezembro passa-
do. A utilização do passe estu-
dantil representa de 30% a 35%
do total de viagens pagas. A in-
tenção é de que esse montante
fique entre 15% e 18%. "A nossa
meta é recuperar 10% da receita
do sistema só com o cartão de
estudante", revela Silva. "E com
o vale-transporte, devemos recu-
perar mais R$ 1,5 milhão ou R$
2 milhões por mês." Como a re-
ceita do sistema está em torno
de R$ 23 milhões mensais, caso
as projeções da EMTU se confir-
mem, a receita saltará para algo
em tomo de R$ 27 milhões/mês.

A aceitação do smart card jun-
to aos que são, efetivamente, es-
tudantes tem sido boa. "O núme-
ro de reclamações é muito bai-
xo, em relação ao universo de
130 mil cartões já distribuídos",
garante Estebam Góes, gerente
operacional da central do SABE
(Sistema Automático de Bilhe-
tagem Eletrônica de Recife). "O
cartão é prático e ajuda a acabar
com os ̀ kombeiros', que atrapa-
lham demais o trânsito", analisa
Ciro Borges, estudante do 30 ano
do 2' grau. "O problema é a dis-
tância de onde eu moro para vir
recarregar o cartão no centro",
reclama. É que, inicialmente, a
venda de créditos foi centraliza-
da em um único ponto, para evi-
tar fraudes. "Antes os tíquetes
para os estudantes podiam ser
comprados em agências bancári-
as, sem nenhum controle", lem-
bra Alfredo Bezerra Leite, presi-
dente do Setrans/PE, que adianta
a intenção de fazer a venda de
créditos via Internet: "Nossa pre-
tensão é que, com a implantação
do vale-transporte, tenhamos a



possibilidade de aquisição de cré-
ditos pelas empresas via Internet
ainda neste ano. Também os es-
tudantes poderão usar a Inter-
net". E o sindicato planeja o car-
regamento dos créditos nos
próprios ônibus.
UM SISTEMA ENGENHOSO —

Para Marco Antônio Tonussi Rodri-
gues, diretor comercial da Tacom,
a principal vantagem do sistema
de bilhetagem implantado em Re-
cife é a flexibilidade: "O sistema
se molda à cidade, oferecendo
opções de tipo de tarifa, permi-
tindo que se trabalhe com o con-
ceito de dinheiro ou de crédito,
além do uso simultâneo de car-
tões com ou sem contato".
O funcionamento do sistema é

engenhoso. Existe uma máquina
no órgão gestor que emite o cré-
dito eletrônico, através de cartões
supermestres. Estes são enviados

à central de bilhetagem e
desmembrados em diversos car-
tões mestres. A pessoa que está
comercializando os créditos no
ponto de venda utiliza o cartão
mestre na máquina para fazer a
transferência do crédito para o
cartão do usuário. A central, que
é o cérebro do sistema de bilhe-
tagem, emite, valida e bloqueia
cartões. No ônibus, existe urna
matriz tarifária, que determina o
valor a ser retirado do cartão na-
quela linha, com a possibilidade
de grande variação de tarifas —
por horário, por exemplo. E há
várias informações que são con-
troladas em cada ônibus: créditos
utilizados, horário de abertura de
viagens, saída do terminal, horá-
rio de passagem de cada usuá-
rio/cartão e eventos especiais
(quebra do ônibus, assalto, con-
gestionamento etc.).

Bezerra Leite, do Setrans/PE:
"Queremos vender pela Internet
ainda neste ano"

Com moderno sistema de
bilhetagem eletrônica, Recife con-
sagra sua solução para melhorar
o seu transporte coletivo. Um
modelo que, certamente, servirá
de referência para outros muni-
cípios brasileiros.

v4444 FUNCIONAMENTO DO SISTEMA
DE BILHETAGEM DE RECIFE

SERVIDOR DE DADOS
CENTRAL

J
Os cartões

341111 supermestres recebem
os créditos eletrônicos
que serão enviados
à Central de Bilhetagem,
no Posto Central de Vendas

GARAGEM

Os ônibus enviam, ao servidor
de comunicação de garagem,
informações sobre créditos
utilizados, horário de abertura de
viagens, eventos especiais etc.

A44

POSTO CENTRAL DE VENDAS
Transferidos para
diversos cartões

J mestres, os créditos
serão vendidos
aos usuários

LINHA
TELEFÔNICA

DEDICADA (ISDN)
PERMITE

A INTERLIGAÇÃO
ENTRE TODAS AS

ETAPAS DO SISTEMA

USUÁRIOS
Os créditos
adquiridos pelos
usuários no Posto
Central de Vendas
(ou pela Internet,
no futuro)
serão usados

r nos ônibus

). ÔNIBUS
A matriz tarifária
existente no ônibus
determina o valor
a ser retirado do
cartão, conforme
a tarifa cobrada

<
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ECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

A hora do e-transporte
este primeiro artigo. escre-
vemos sobre um ',Issunto
que está em voga: O comer-
cio eletrônico. Nas próximas
oportunidades, contamos

com a sugestao de vocês, leitores,
para que este espaço seja o seu
canal de comiinicaçào sobre
Tecnologia da Inftimiaçáo (TI) apli-
cada ao tninsporte.
A Internet possibilita que pe-

quenas empresas exponham seus
produtos para todo O mundo em
condições de igualdade com gran-
des corporacões, diminuindo cus-
tos operacionais, além de ser uma
poderosa ferramenta de mar-
keting. A explosào de crescimen-
to apresentado pela rede há al-
guns anos tem como gênese O
comércio eletrônico (e-com-
inerce), ou, se você preferir, o
132B (Bitsi)iess to Business), reali-
zado entre empresas, e o 132C
(Business to (.ustomer), que acon-
tece entre empresas e clientes.
Quando falanuis de comércio

eletrônico, na() podemos deixar
de citar os grandes precursores.
A Amazon, hoje a maior loja vir-
tual de livnis on-line, é um exem-
plo de como uma empresa re-
cém-nascida pode competir com
uma grande corporação. Atual-
mente, ela tem uni valor de mer-
cado superior à Barnes & Noble,
o maior revendedor convencio-
nal de livros dos EUA. Outro des-
taque é a Dell Computer, com
faturamento diário de USS 12
milhões na rede. Ambas praticam
o 132C. Como exemplo de B2B,
podemos destacar a CI8CO, na
área de inffirmática, e a GE (Ge-
neral Electric), que migraram para
a rede todo o relacionamento
com seus ffirnecedores.
No segmento de transportes, o

I32B pode se realizar em um site
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Alberto Graciano Ribeiro*
Foto: Erich Gebhardt

"Em 2000, está previsto
um crescimento de
200% no número de

internautas no País, que
em fevereiro somavam

4,5 milhões. Com
certeza, as empresas
de transporte de
passageiros não

poderão ficar de fora
deste mercado."

que permita às agências de turis-
mo a venda de passagens dentro
de unia VPN (rede virtual priva-
da); e o 132C, em um site de ven-
da de passagens para o usuário
final. Ambos os casos já existem
no Brasil.
Para se criar um site de comér-

cio eletrônico, sio necessários
investimentos em equipamentos,
software, linguagens de progra-
mação. sistemas operacionais,
comunicaçào. segurança e mar-
keting. As regras do marketing
virtual sito iguais às tradicionais:
simplesmente colocar o site no
ar nào atrai os seus clientes. É
necessário divulgação.

A segurança na Internet mere-
ce uni tratamento especial. Para
contornar esse problema, algumas
soluções continuam sendo im-
plementadas, como o aumento do
tamanho cla criptografia (codi-
ficação dos dados tri,msmiticlos) e
os e-cards (cartào para compras
na Internet). Ao contrário do que
pensa a maioria dos usuários, os
backers náo fazem o ataque no
momento em que o seu número
de carta° de crédito está trafe-
gando na rede, e sim no banco
de dados da empresa da qual
você está comprando. Por isto,
implementar unia política de se-
gurança e divulga-la no sue da
empresa é uma atitude bem vis-
ta pelos usuários.
Todos estes cuidados, porém,

será() inúteis se o cliente nào for
tratado com muito cuidado. Ele não
admite err(is no prazo de entrega
ou no conteúdo c( imprado.
Para c(incluir, lembramos de al-

guns números da Internet no 13ra-
sil. Ela representou 88% de todo
o comercio eletrônico da Améri-
ca Latina em 1999. Em 2000, está
previsto no País um crescimento
de 200% no número de inter-
nautas (lbope), que em feverei-
ro somavam 4,5 milhões. A
Forrest Researchs prevê que, em
2004, cerca de 8,5% das vendas
em todo o mundo Sen.10 realiza-
das através da rede, com valor
total de US$ 7,5 bilhões. Com
certeza, as empresas de transpor-
te de passageiros não poderá°
ficar de fora deste mercado. o

'Alberto Graciano Ribeiro é grctilli-
(1(1( 'em Cien feia da Compunfeao pela 1,1"ti

'Hiversidadc tc(h•ral ...hen-Unha),
.1113:1E (Atufe,- Business ildinininann-and
te-onanics) pela I IV c dircia- da Ge--41
Solite-ócs e da S('C'ESU/111G. E-niail:
albcrIa)fennsollicoes.c-an.1»-.



A Tacom desenvolve tecnologia para proPorcíona. - _
praticidade, rapidez e segurança, tornando o uSo---  ‘,# , .-
do transporte coletivo cada vez maísirrIPIOs
Elevando a qualidade de vida"das:pessoa
• • demos tornar melhoinovo- iffni 3 '

-



NTREVISTA

Bronca federal
O presidente da NTU, Otávio Vieira da Cunha Filho, cobra do Governo Federal,
com veemência, uma política para os transportes públicos. E afirma que
as empresas de ônibus urbanos estão aprendendo a ser competitivas,

num mercado cada vez mais concorrido

por Cássio Schubsky

Fotos: Geyson Magno/Agência Lumiar

echniBus: À V11 eskí lançando uma cam-
panba para sensibilLar cloverno kedenil
das (117IMS pehIS (»tais o sc'Ioi de Imnspones

públicos vem passando. ..Vo que consiste essa
c(wIpanba?

Otávio Vieira da Cunha Filho: O que nós esta-
mos identificando hoje é que os grandes proble-
mas do transporte público ixissam pela necessida-
de de grandes investimentos em infra-estrutura, em
financiamento, ixtra permitir uma malha viãria me-
lhor, maior velocidade operacional e uma melhor
qualidade de vida para a população. E qualidade
de vida não se traduz exclusivamente em frota
110V3. F preciso que os ônibus sejam novos, sejam
bons, confcm-taveis e seguros, Ifias é preciso que a
viagem seja Mak l'aptda. Os pi blemas têm se agra-
vado, porque nito existe lama política federal de
investimentos na área de transportes públicos. A
Constituicao Federal estabelece que a competên-
cia em relacao 30 gerenciamento, a fiscalização e ã
OfgalltZaÇa0 dO serviço de transporte é do Poder
Público local, ou seja, ou é do município — no

serviço urbano —, ou e do Estado — no serviço
intermunicipal. Entretanto. o que a NTU está que-
rendo é que o Governo Federal estabeleça políti-
cas mais gerais, com a possibilidade de se conse-
guirem recursos para este setor. O transporte pú-
blico mexe com a niobilidade das pessoas: a Cons-
tituicao assegura este direito e diz que o transporte

Otávio Vieira da Cunha Filho,
presidente da NTU (Associação

Nacional das Empresas de
Transportes Urbanos):

"O transporte público mexe com
a mobilidade das pessoas;

a Constituição assegura este direito
e diz que o transporte público é um

serviço de caráter essencial".

DESEMPENHO DO ÔNIBUS URBANO

22
Fonte:NTU

DESEMBOLSOS BNDES -TRANSPORTE URBANO
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público é um serviço de caráter essencial. Está
havendo, por parte do Governo Federal. unia au-
sencia muito grande. Eles nao perceberam, nao
estao tendo sensibilidade, para. ate politicamente.
lavrar um tento importante.
TecbiBus: .,1,:;(wri, campallba da .NTI (›siír

(cHlrando doIs const:!2,Iny polflicd
mais dam dr' fmauciamc,ilo uma rednçao
pico do dwscl puni cniprc.ços Oinbus urballo.
Hao mcsmo?
Cunha Filho: t vcrwnte c o financiamento

público. e outra e o rin;inciamento do setor priva-
do. No caso do setor pUblIC0. o W\s,l)F. (BOHLY)

.VaCiOna/ rir' .0('SCH/YVV/n/e/i/(.) FcHn()////.0)

11":10 I.C111 recursos para emprestar ao Poder Publico
- 3(»; ESLICIOS c 1111111iCipiON 1):_11-,1 a illiCiatiVa priVii-
da, CXiSIC111 recursos. porem os entraves burocráti-
cos impedem que as pt.:(111C11W,
1(1111a111 a0:.•;SO a L'SSL' flnanciainciito Ak111

agora riuc esta() criando o "imposto verde- e que
tem recursos expressivos para a FCCUperaCa0 da
Malha Viaria, por que nao destinar unia parte des-
ses; investimentos para O transporte público?
A questa() do óleo diesel e apenas unia parte do

problema. Nós estamos tentando desonerar a (afi-
ra. Q11(.'n:111()s ver se é possível diminuir a illCkle:11-
cia dc 11111)0titO5 501)F(._' O transporte para reduzir a
tarifa. Nao estamos pura e simplesmente propon-
do :I FC(111(:":10 de tarifa. É reduzir a tarda garantindo
a rentabilidade da empresa.
TB: Rcda:fr os Onos (mu wcuum 501E0 a turilc'

para (Int' cid pOSSU 11101101'...
Cunha Filho: Para que ela possa ser menor e

para que se possa recuperar a demanda.os acha-
mos que as tarifas hoje estão oneradas em. pelo
menos, .2)(-1(', — em algumas cidades chega a -10'H.
1E:1 as gratuiciacles: estudantes. (ILIC pagam meia
passagem; idosos, que não pagam; e outros que
na)) pagam, como oficiais de justiça. funci(manos
dos correios (o que e uma aberracao!). Alem disto,
há os impostos diretos. Por exemplo: o P.:;.ti e a taxa

2,60

2,40 7:3°

2,20,47, - -213-1

1,80

1,60

1,40

1,20

oÇ

X:3̀s3

Fonte:NTU

"Queremos convencer o Presidente da
República de que vai ser bom investir em
transporte público, até porque o Governo
está bastante desgastado junto à opinião
pública, por não ter uma política social."

de gerenciamento, que sao tributos municipais,
chegam a 10% da receita bruta das empresas.
TR. E quais so7H as propostas da :177: em lermos

Iribahíries?
Cunha Filho: Em relacJo aio Olco rhcscl, (:sta-

mo»; propondo Urna rt:dlIC:;210 dc 50'), no preco para
as empresas de ônibus. Nós fizemos um estudo
mostrando que voce pode, perfeitamente, :tumen-
mando 2,-", no preço da gasolina. reduzir em -:;0(!,,

préco do diesel c(insumiclo pelas empresas de
ônibus urbanos. A gente acha que a gasolina influi
muito pouco na composicao da inflacao. O diesel
nao; o diesel tem influencia direta na inflacao. Além
cio que, aumentando o preco da gasolina, voce
desestimula o transporte individual, em lavor do
transporte pliblic(i.
11- Orwr e ama medida de wdislribuiç-tio

do' ruilda?

Fonte:NTU Tcciinii3,,, 48 23
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ELEVADO ECONOMIA MENOS CONSUMO ALTA VELOCIDADE

DESEMPENHO OPERACIONAL DE COMBUSTÍVEL DE CRUZEIRO

SCANIA: SÓLIDOS ALICERCES PARA CONSTRUÇÃO DE



E RAIZ.

SISTEMA
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4 CLASSES
DE CHASSIS

ALTO TORQUE
BAIXA ROTAÇÃO

RETARDER

INIBUS DE ALTA RENTABILIDADE E LONGA VIDA ÚTIL.
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NTREVISTA

"Nós estamos tentando desonerar a tarifa. Queremos
ver se é possível diminuir a incidência de tributos sobre
o transporte para reduzir a tarifa. É reduzir a tarifa

garantindo a rentabilidade e recuperando a demanda."

1995 1996 1997 1998 1999

Fonte: NTU

26 .1cehniBli,

Fonte: NTU

Cunha Filho Fia ad 1.
No caso dos encargos

sociais, a proposta é que
as empresas, ao illVeS
recollter sobre a mão-de-
obra. recolham sobre o
faturamento. 1 loje
do custo das empresas
de ônibus urbanos e
mao-de-obra mais encar-
gos. ,Aproveitando a re-
forma tributária, usaría-
mos o novo imposto, o
IVA timp(isio sobre 1:(/--
/(ir .,1,,i;rega(/o), para
dCM Mer:11- O 1 r111 pOrl
público.
Além disto, propomos

uma redução de 1CMS c
de IPT1:, Confins.
já houve tempo em que
o imposto de renda so-
bre as empresas de
transportes era de ()°(,.
Hoje é o mesmo (LIS
(miras empresas. cl tegan-
do a 30%.

TB: fm conIrciparlido, o (mu acoiilccc o subsi-
dio. O. o apoio. ( O incelilivo 1 iransporic »/7/ (1(10.

automõvol, falo q110 o A/77.' critico, /lã() (;.?
Cunha Filho: A política federal hoje é de incen-

tivo ao a(itomóvel, ao incremento da indústria au-
tomobilística. Nós na() sony.)s contra o cicIti(Lio ter o

seu automóvel. Mas neto toda a populaçáo brasi-
leira pode comprar carro, e. se pudesse, náo have-

ria estrutura Vi:Irta para comportar todos esses veí-
culos. Unta°, a gente acha que deveria ser incenti-
vado o transporte público, em detrimento do indi-
vidual. Se o Governo dá isencao e reductto de
aliquotas 1CMS ou 111 para as montadoras, por

que na() pode fazer isto para o transporte público,

beneliciando um número muito maior de pessoas?

E o setor emprega uma grande quantidade de pes-
soas — cada ônibus na rua são empregos.
O set()r precisa sair da crise em que está. F. nós

estamos fazendo vários investimentos — bilhetagem
automática. instalacão de caturras dentro dos ôni-

bus etc. — para recuperar a produtividade perdidi.

las esses instrumentos na() sao suficientes.

Nos queremos convencer o Presidenw da Repu-

blica de que vai ser b(mi investir em transporte
público, até porque o Governo esta bastante
desgastado junto a opinião pública, por na() ter

(11113
TB: E. pio c()mplicor, o GHIvro() unto

nwdhlo pro175(;no oliciondo O rolc-000sporic



plihliCHIC.:ãeral. rine pass()//
11111 (Ill.\7110
Cunha Filho: () setor está perdendo muito com

isto, porque virou um efeito em cascata. Vários
Estados e municípios lá estao fazendo a mesma
coisa, contrariando i legislaçao federal, porque a
MI) trata apenas dos ftmcionarios públicos federais.
O governo esta clando em dinheiro, com a descul-
pa de que se consegue, através desta medida, uma
reduciao de custos administrativos.

1/1.1/asCS5(1)11C(lklã 1.11CillSirC, lIM I.HCCill1.1.0 (lã
bansporte clandestino, porque você recebe C111 (II-
Hhciro, C usa a pema...
Cunha Filho: Nós (J'sta mm >s entrando na

bilhetagem illStall1(11W para tentar evitar o trans-
porte clandestino, o Governo vai la e...
TH Quer além de nao ajudar o banspoile

plíblico, o Governo Federal esta atrapalhai /do, nao
(-; mesmo?
Cunha Filho: É verdade.
TB: A Ar/ /, nos seus seminários, tem estimulado a

modernLacao das empresas de fransporlc. isto p-1
começa a sc tornar ama realidade porque as em-
presas tem encontrado soluçóes para en~lar
crise de wntabilidade que se abale sobre o setor. :1
própria indústria tem buscado lançar pnkliaos (me
atendam essa necessi-
dade de modernii-açao.
Como o senhor ve essa
(»restai)? O senhor acha
(fite as empresas i'ao i'e)i-
cer essa batalha em bus-
ca da demanda penlida?
Cunha Filho: Isto

que você está dizendo
realmente é uni ktto.
uni grau de conscienti-
zacao muito grande do
empresariaclo, no senti-
do da modernizaçao, de
lazer investimentos em
qualidade, em tecn( lo-
gia, em FCCLIFSOS 1111111a-
1105. Os empresários es-
ta() saindo da empresa,
para ver o qi e está acon-
tecendo do lado de fora.
Antes nao havia esta
preocu pa cá o, porque
nos tínhamos um mer-
cado cativo, nao havia
competicao. lloje nós
temos que ser competi-
tivos, temos que ter unia
política voltada para o
mercado.

*São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte,
Recife, Porto Alegre, Fortaleza e Salvador.
**Passageiro total mensal/frota/25 dias.

Fonte:NTU

Fonte:NTU

"Os empresários estão saindo da empresa, para ver
o que está acontecendo do lado de fora. Antes não havia
esta preocupação, porque nós tínhamos um mercado

cativo. Hoje nós temos que ser competitivos,
temos que ver o mercado."

TechniB., 401 27



ANÇAMENTO 1

Mercedes lança seu
primeiro minibus

De olho em um mercado que já passa de mil unidades/ano, Mercedes
começa a vender em maio o chassi 412 D. Importado da Argentina,
ele é derivado da Sprinter e está sendo encarroçado por 4 fábricas

Cássio Schubsky e Gilberto Penha
Fotos: Geyson Magno/Agência Lumiar

Merceeles-Renz do 13ra-
sil começa a vender em
maio ()seu primeiro mini-
bus, o -112 I). Derivado
da Sprinter, com fabrica-

çáo na Argentina, o pequeno
ônibus, destinado ao transporte
escolar, executivo e também a
outras aplicações urbanas, está
recebendo quatro opções de
carroceria: 13usscar, CAIO, Comi!
e Marcopolo.

AS ENCARROÇADORAS —
"Estamos preparando a fábrica
de Erechim (RS) para encarniçar
um chassi por dia", estima Dairto
Corraeli, diretor comercial da

que desenvolveu a carro-
ceria Relia, com 2,(-)8 m de lar-
gura c 6,80 m de comprimento,
indicada para as apliccições es-
colar (20 lugares). urbana (20) e
executiva (16).
A Busscar tambem encarroça o

-412 I), mas sem entusiasmo. "Os
ônibus urbanos e rodoviários con-
tinuam sendo nosso te)co princi-
pal", garante Cláudio Nielson, di-
retor comercial. "O minibus é um
veículo complementar; o nosso
interesse maior é pelo micro",
acrescenta Nielson. A encarro-
cadora catarinense ainda nao ti-
riba definido o nome do minibus
com chassi Mercedes. Mas, para
nao desprezar um mercado em

Na foto central, o chassi do minibus 412 D. Nos detalhes, no sentido horário, a partir do alto, à esquerda, as carrocerias

da Comi!, Marcopolo, CAIO e Busscar

28 Techniffix, 48



Volare nasceu para combater perueiros
O priiiicini .11aicopolo.

Volaw. com chassi
/111') 2,'(j)  em abril 1998. "Foi de51'r2-
11211.1(10 -. conforme Rubel,

uslralcgia acseavolmmenlo
.11arcopf,lo, 'pam (mala)' os cmpwsarl-
os a combatei- peracinks ("imbus clan-
destinos e motolavis, que a1'allc;(1111 110
1111'1"Cdaa 1.egalameulado-.
O l'olaR, c risio como 11111

(111111(1 1111(111(1 1,M111111)Cr-
illae (11)17:.(11' 2j pessoas

CO111 P137' de 5, Q1, Aihn//c O //so
//c c(//,'(10(/, ar-Calla101ollaa() C ,'(I 1(1(1
‘IC umm:Micia.

Risi lIaça cvmparaok's c1111-c

o chassi Agrai(' (ao l'()/(P'e) 1 o chassi
Merc(de.,,' (do Ent/e/h: ,--1,.;r (//c. (11111
PM. CapaCIdaaC para 2,;
Ha 2, passagcaos sunlaaos, ap200-
ç'acS11111allaS, .11C1'<:cacS (11C-
ga a 20 IllgarCS-, Pol'UlaM laaa, ()(1111'-
101' (12 CSilalegla C a011 '111.011i111C1111) tia
.1kirc-0pol1) 11'c"H1111CCC 11111 <:•I'allac ifC-

le• 1a I da Alui-cedes. -fla 1e110. 11111
filie. -.1 pis .11arco-

franC0 CreSeilllellt(), a Busscar, no
fechamento desta eclicao, prepa-
rava o !tu-Içamento de outro
minibus, o Mini Micruss, com
chassi 8.1.10 CO, da \blIcsNvagen.
A I\ larcopolo. que fabrica o fe-

nômeno de vendas \' Ia (vcia
qu(1dro). \c^_t ccim bons olhos a
chegada (lo -i12 1). "Para nOs,
tiprinter e importante, i)orque

btra parte (kis empresários
ele ônibus tem concessionarias
Nlercedes-. afirma Itiben Bisi,
clirclor cle estrategia e desenvol-
vimento. () minibus com chassi
Mercedes e carroceria kircopolo

1 -)atizticlo de Eratello. "Vamos
produzi-l( 1 lia l'abdCa da CiiCfal,

(111 1)111LIC de Caxias (Ri)", reve-
la Risi.
Por fim, a CAIO, que vent de-

monstrando grande forca nos ôni-
bus de pçtqueno porte (icia a se-
(.:(7o .1/arktct .Sharc)). com seus
modelos Piecolo Piccolino, tam-
bém esta enctariçican(lo •1 12 I).
"Estamos fazendo um produto
extreintimentct pratico, sem um
acabamento sofisticado, para
quem prefere pagar um prcteo
menor-, afirma Claudio Regina.

de 2.-0 iii, altura interna de 1.tio
in (distancia do assoalho ao teto)

e altura do degrau de entra-
da de .320 min (do chao
primeiro (legrau).
A parte frontal. a estrutura

do painel e O pis() do moto-
rista saci manados com cha-
pas de tico estampadas, (Inc
garantem ao enctirmeador a
isolacáo .ticüsticti c térmica
do motor. parle frontal,
esta° concentrados os itens

de inspecao e servicos periódi-
cl )s. llacilitando o acesso aos Cl min
ponentes de manutencao. O freio
a disco na dianteira e na traseira
melhora a seguranca do veículoo
o motor, posicionado lc ira do

saltto de passageiros. trabalha
c( mi baixo nível de ruído. A sus-
pensa() de molas parabólicas.
com amortecedores. proporcio-
na conforto aos passageiros. Ou-
tros pontos altos sao a dirigi-
biliclacle e a manobrabilidacle -
sin(inimos de agilidade veicular
no trafego em locais estreitos
(onde um microônibus não pas-
sa ) ou em transito intenso. A
manobrabilidade. devido ao re-
duzido raio de 1'0, C a dirigibi-
lidade, por causa da posicao
ergonômica do motorista, redu-
zem esforco na dirceao. •

Volare, com chassi Agrale: mais
unidades vendidas por ano

polo adolou estrami.mi
yficinas a/111 1'i:m(1as. para ampliar o
almiaimmao 120 pos-rmala. lcmos
coisa ca'acnciaaos. 1:* a nula
clar a cr(nfirma Ihs!.
O 1"o/aw clI1•1l7011 1()()9 Colll 1.100

11111aa(lcs comcrciah.:mlas.
da por niimbus der(' C 1)(!..›,(11' 11111 011
1 11111aaaC.ç 0110. aa.çsa

1.5o0 a 2 mil unidades
apeiras 1 olai.e'.111'(),1(1(1

de mil

diretor-geral da encarrocadortt.
APLICAÇÕES URBANAS - O

-112 1) c o primeiro chassi de
minibus com tracão -Ix2. R r in-
che:te:to de fabrica, ele deve ̀ ,CI-
encarrocado com 1.0 toneladas
de Pl3T. A configuracao básica do
veículo Ct de 20 l(lgarcs, por(A11
aplicacao escolar permite trans-

portar 2() criancts.
O mi ni-

bus da .\IBB
chega ao
mercado
equipad (1
com motor
031 011 IA.
potencia
1 5 cv a Potência máxima

800 rpm

C UM tOf(LIC

maximo de
2() mIXgf
1.600 rpm.

Como me-
didas de re-
ferencia de
fabrica.
apresenta
altura
1111 CXtt_Mla

FICHA TÉCNICA DO 412 D
Aplicação

Ng de passageiros

Motor

Torque máximo

Caixa de câmbio

Suspensão

PBT

Entreeixos
Comprimento
Largura

Balanço dianteiro/traseiro
Velocidade máxima
Capacidade de subida

Urbano, escolar e executivo

20 a 29 sentados

MBB OM 014 LA
4 cilindros verticais em linha
(turbinado e interculado)

85 kW / 115 cv / 3.800 rpm

284 Nm / 29 mKgf / 1.600 rpm

MB G 28-5/5,05

Molas parabólicas, amortecedores
telescópicos de dupla ação

4.600 Kg

4.025 mm
6.550 mm
1.988 mm
882 mm / 1.482 mm

133 Km/h
44% (para 4.600 Kg)



ANÇAMENTO 1

"Nosso alvo é o frotista"
Christian Gerber, gerente de marketing de produtos chassis para ônibus
da Mercedes-Benz do Brasil, comenta o lançamento do minibus 412 D

Por Cássio Schubsky
Foto: Geyson Magno/Agência Lumiar

Christian Gerber, da Mercedes-Benz, ao lado do minibus 412 D, na praia, em
Jaboatão dos Guararapes (PE), durante o 14° Seminário Nacional da NTU
(Associação Nacional das Empresas de Transportes Urbanos)

echniBus — O minibus
412D tem um PBT de 4,6
t e uma capacidade de
traiisporiar 20 passageiros
sentados. Mas, no transpor-

te urbano, quando o ônibus está
lotado, o empresário, muitas 1,e-
zes, acaba colocando gente em
pé. Como o senhor vê esta questão?
Christian Gerber — Se os veí-

culos andam com mais passagei-
ros, eles estão excedendo o que
a fábrica recomenda e pode ga-
rantir em termos da durabilidade
dos componentes. A mesma re-
gra se aplica a qualquer veículo,
inclusive ao 412 D.
TB— Vocês estão imaginando

que o 412 19 seja aplicado em que
tipo de situação? Transporte de
pequenas dista' ncias?
Gerber — Vemos, de antemão,

este veículo como destinado a
serviços específicos. Por exem-
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pio, transporte escolar, pelo
perfil técnico do veículo, que
tem a grande vantagem da
manobrabilidade e dirigibilidade
fáceis — vale lembrar que mui-
tas mulheres dirigem veículos
escolares. O outro é o transporte
executivo, no qual se tem um
micro equipado com ar-condi-
cionado e televisão. E também
vai ter unidades para o trans-
porte urbano geral.
TB— Especificamente na apli-

cação urbana, para que tipo de
rota é o uso deste minibus?
Gerber — O uso, até agora,

dado pela concorrência, em cima
desse segmento, é para linhas em
que se precisa de veículo estrei-
to. Temos observado isso em
Belo Horizonte, onde já regula-
mentaram o minibus como cate-
goria. Eles estão indo para áreas
suburbanas, até favelas, onde

nem o microônibus consegue
entrar, pela condição das vias. Aí
há uma vantagem: um micro mais
estreito, porém tendo a caracte-
rística de ônibus, que possa ser-
vir bem a população. E levar os
passageiros para centros de inte-
gração com outras linhas, que te-
nham sistema alimentador ou cor-
redor grande, para depois leva-
los ao destino final, que seja cen-
tro ou alguma outra localidade.
TB — Ou seja, basicamente é

atender aquelas áreas em que as
linhas regulares normalmente
não chegam até o passageiro.
Gerber — Exatamente. Você

tem linha com pouca demanda,
onde não vale a pena operar um
micro de 12 m ou de 11 m, por-
que ele andaria ocupado só por
1/4 ou 1/3. Aí não vale a pena
operar um veículo com motoris-
ta e cobrador e consumo eleva-
do. Neste caso, é indicado veí-
culo pequeno. Por isto, defende-
mos "a aplicação certa do produ-
to certo", para que se tenha me-
lhor lucratividade e o menor cus-
to operacional do sistema.
773— O preço já está definido?
Gerber — Sim, o preço do veí-

culo está definido, mas pela fá-
brica não falamos do preço final.
Temos preços sugeridos de co-
mercialização. O chassi custa R$
37 mil, vindo equipado com pre-
paração do ar-condicionado e
compressor já instalado.
113— Em termos de unidades, o

que a Mercedes imagina vender
neste ano? Quando começa a
comercialização efetivamente?
Gerber — A comercialização co-

meça em maio. O produto tem
origem argentina. Teremos uma
produção de 30 unidades/mês,



de acordo com a demanda.
773— Mas quantas unidades?
Gerber — Achamos que 200 ou

300 unidades, neste ano, vamos
comercializar. Se a demanda mos-
trar-se mais intensa, temos todas
as condições de atender.
TB — O tamanho do

mercado de minibus, o se-
nhor estima em quanto?
Gerber — Estimamos o

mercado em 1.200 ou
1.500 unidades/ano,
equiparando-se, pratica-
mente, ao mercado do
tradicional microônibus.
TB— Como o senhor vê a possi-

bilidade de o próprio peru eiro
comprar o veículo?
Gerber — A questão do peru-

eira tem a ver com as autorida-
des oficiais, municipais, órgãos
gestores. É uma questão de apli-
car a validade da lei, de fiscali-
zação. Não cabe à Mercedes ou
a qualquer montadora, em prin-
cípio, querer interferir nisso. Ti-

vemos o lançamento deste veí-
culo no seminário da NTU, por-
que entendemos tratar-se de um
ônibus. É um veículo direcionado
para frotista de ônibus. A Mer-
cedes-Benz tem em vista comer-

mos avaliar se tem outros pro-
dutos que se encaixam nesse
segmento.
TB — Com essa aplicação de

minibus, em outros mercados,
onde mais é utilizado o 412 D?

Gerber — Em muitos
países da Europa.
TB— Por frotistas?
Gerber — Pequenas

empresas. O perfil do
empresário de ônibus na
Europa é totalmente dis-
tinto. Aqui temos gran-
des e megaempresários.
O pequeno, no Brasil,
50 a 200 ônibus. Um pe-

"A questão do perueiro tem a ver com
as autoridades oficiais, órgãos gestores.

É uma questão de aplicar a lei, de
fiscalização. Não cabe à Mercedes ou a
qualquer montadora querer interferir
nisso. Agora, o 412 D é direcionado ao
frotista de ônibus, ao sistema legal."
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2 mangueiras de uso simultâneo

cializar este produto para o siste-
ma legal.
TB — Dentro da faixa de

minibus. até 6 t de PB' 7: a Mer-
cedes pode vir a fabricar outros
produtos?
Gerber — No momento, temos

o 412 D. Vamos continuar a ob-
servar esse mercado. E, dentro
do potencial de crescimento dele,
da sua futura consolidação, va-

tem de
queno empresário na Europa tem
5 ônibus. Este minibus é usado
para city-tour na Europa ou para
deslocamento na área central da
cidade.
TB — Lá não tem de combater

Gerber — Lã não existe, por-
que a legislação não permite, e a
fiscalização não deixaria.
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Qualidade e resistência para sua transportadora.
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ANÇAMENTO 2

A maturidade do pequeno
campeão de vendas

Com design completamente reformulado e novas dimensões, Senior
2000 promete agitar o disputado mercado de microônibus no Brasil

Oswaldo Amaral, em Caxias do Sul (RS)

gil, confortável e moder-
no. Assim é o modelo
2000 do microônibus
Senior, o mais novo lan-
çamento da e.ncarroça-

dora gaúcha Marcopolo. Suces-
so desde sua estréia, em 1984
(reja quadro "(ma trajetória vi-
toriosa"), o Senior chega ao ter-
ceiro milênio com linhas sua-
ves e inovações consideráveis.
"O nosso objetivo foi reinventar
o Senior, (Inc sempre foi um
campeão de vendas", esclare-
ce Roberto Poloni, coordenador
de marketing, desenvolvimen-
to de mercado e produto.

Podendo ser encarroçado so-
bre chassis Mercedes-Benz,
Volkswagen e Agrale, o Senior
2000 ganhou três centímetros de
altura e nove de largura, com
aumento do corredor ou das pol-
tronas, o que resulta em ganho
no conforto. Mais seguro, o
novo modelo conta com estru-
tura reforçada, que garante mais
rigidez e resistência a impactos
frontais e laterais. Na parte me-
cânica, duas tampas de inspe-
ção permitem fácil acesso ao
motor e ao sistema elétrico, tor-
nando mais rápida a manuten-
ção do veículo.

Mesmo com todas as inova-
ções estruturais, o que mais cha-
ma a atenção no novo micro da
Marcopolo é o seu design.
Frente arredondada e aerodinâ-
mica, faróis alongados e pára-
choques integrados à carroceria
conferem ao modelo uma aura
de modernidade. "É realmente
muito bonito e bem confortá-
vel-, atesta Ierônimo Ardito, di-
retor-presidente da Empresa de
Turismo Santa Rita, de São Pau-
lo (SP), companhia que já ad-
quiriu o novo veículo.
Um dos segmentos em que o

Senior 2000 deve obter suces-

Senior 2000 traz novo design arredondado e mudanças estruturais, como aumento da altura e da largura
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Maior espaço interno garante mais
conforto aos passageiros

so, especialmente devido a sua
nova estrutura, é o urbano de
passageiros. "Achamos que se-
ria interessante, para o segmen-
to de urbanos, aumentar a altu-
ra interna do Senior, pois isto
deu mais conf()rto ao usuário e
facilitou a circulação de ar den-
tro do veículo'', afirma Poloni.
O trânsito cada vez mais caóti-
co das grandes cidades também
favorece a utilização do novo
Senior, que pode ser uma op-
ção segura e confortável para
aqueles que querem deixar seus
carros em casa. Sobre isto, co-
menta Ruben Bisi, diretor de es-
tratégia e desenvolvimento da
Marcopolo: "Os micros, hoje,
estão servindo a clientes cati-
vos, que procuram alternativas
de maR)r conforto, rapidez e
segurança, deixando seu veí-
culo na garagem, ao invés de
enfrentar um trânsito) contur-
bado e inseguro".

Aplicação

Preocupada com o setor de tu-
rismo, um dos mais promisso-
res no Brasil e no mundo, a
Marcopolo adaptou o Senior
2000 para a era do "conforto
total". Grande área envidraçada,
que permite ótima visão para
os passageiros, e opcionais
como ar-condicionado. TV,
vídeo, rádio. CD e calefação,
dão uma idéia de como trasla-
dos e viagens curtas podem se
transformar em mais um perío-
do de lazer para os turistas. Leve
e ágil, o micro da encarroçadora
gaúcha se mostra ideal para a
circulação em centros urbanos
onde as vias são estreitas e o
estacionamento, difícil.
Outro segmento que deve

abraçar o novo modelo da Mar-
copolo é o rodovia rio intermu-
nicipal de passageiros.
"Nós já estamos usando
o Senior 2000 em linhas
intermunicipais, como a
São José do Rio Preto-
NOVO Horizonte (SP), e
estamos muito satisfei-
tos, assim como os nos-
sos usuários". afirma
Gilmar Gonçalves, ge-
rente-geral da unidade de trans-
porte de passageiros cio Expres-
so Itamaraty.

Uma trajetória vitoriosa
Lançado oficialmente na Festa da

Uva de Caxias do Sul (RS) em 1984,
o Senior foi, segundo a Marcopolo, o
primeiro microônibus produzido no

rou o conceito
de veículo para
transporte urba-
no diferencia-
do. Nesses 16 1
anos, o modelo
atingiu a mar-
ca de mais de _
11.000 unida- 1984: novo
des comercia- conceito para
lizadas, toman- transporte urbano
do-se líder de diferenciado
mercado no Brasil. A qualidade do
Senior também ganhou o mundo, e
hoje o micro pode ser visto rodando
em países como Argentina, Chile,
Uruguai, Paraguai, Peru, Cuba, Es-
tados Unidos, Angola, Moçambique
e África do Sul.

1989: adequação ao mercado
internacional

FICI-IA TÉCNICA, DO SENIOR
urbano, escolar, turismo, táxi lotação
e furgão
16 a 29 passageiros sentados
tubular em aço galvanizado
alumínio
em resina poliéster reforçada com fibra
de vidro
compensado naval com revestimento
plástico ou carpete
duraplac, tecido, plástico ou carpete
comprimento: 6.600 mm e 8.085 mm
largura: 2.330 mm
altura interna: 1.950 mm
altura total: 2.810 mm
variável
através de sua rede de peças
e assistência técnica
MBB, VW e Agrale

Capacidade
Estrutura
Chapeamento externo
Frontal e traseira

Piso

Revestimento interno
Dimensões

Peso
Garantia

Chassis que podem ser encarroçados

A história do
Senior, no entan-
to, começa em
1972, quando a
Marcopolo lançou
o júnior, um ôni-
bus pequeno, que
não incorporava
ainda o conceito
de micro. Doze
anos depois, uma
refOrmulação

feita, a altura e a largura do júnior
aumentaram, e ele passou a se cha-
mar Senior.
Em 1989, o Senior começou a con-

quistar o mercado norte-americano
e para isto sofreu algumas alterações.
A largura total aumentou para 2.240
mm, e a altura interna passou a ser
de 1.920 mm — medidas que perma-
neceram até o modelo 2000. Perce-
bendo que estas alterações também se-
riam bem-vin-
das no mer-
cado brasilei-
ro, a Marco-
polo as incor-
porou defini-
tivamente ao
Senior. No ano
de 1992, a en-
carroçadora
gaúcha rees-
tilizou o seu
micro, que ga-
nhou um design mais moderno e ar-
rojado. Oito anos depois, chega ao
mercado, enfim, o Senior 2000.

1992: reestifização
imprime formas
modernas e arrojadas
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ANÇAMENTO 3

Um raio de luz
na estrada

Novos ônibus produzidos pela CMA para a Viação Cometa começam
a rodar em maio. Os destaques são o chassi eletrônico Scania, o design,
o ar-condicionado, o itinerário eletrônico e melhorias na segurança

Cássio Schubsky
Fotos: Cris D'avila

emorou. Mas, enfim, acon-
teceu. A Viação Cometa
S.A., urna das maiores em-
presas de ônibus rodoviá-
rios do) País, começa a tra-

fegar, em maio, com novos veí-
culos. Depois de manter, desde
1983, a linha Flecha Azul (que
passou por 8 versões), a CMA
(Cia. Manufatureira Auxiliar), que
pertence à Cometa, já está encar-
roçando os primeiros ônibus da
nova série, denominada CMA
Cometa. "Vamos produzir 60 ôni-
bus novos por ano", adianta o di-
retor administrativo da Cometa,
Arthur Mascioli.
MUDANÇA DE ARES — O

chassi do novo ônibus é o Scania
K124 1B 6x2 NB-420, com mo-
tor eletrônico e 420 cv de potên-
cia. A Thermo King desenvolveu
um equipamento especial de ar-

condicionado para o veículo, o
I,RT 1004 Cometa, que permite
esfriar ou esquentar o ambiente
na temperatura desejada, inde-
pendentemente da temperatura
externa, utilizando um gás que
não causa danos ao meio ambi-
ente. Além disto, através do dis-
positivo Damper, o sistema de re-
novação do ar é acionado cicli-
camente. perrnitindo a entrada de
ar externo no interior do veículo.
E. se houver urna parada do equi-
pamento, o Damper aciona um
sistema de ventilacao de emer-
gência, para permitir a renova-
ção do ar.
Uma mudança importante, que

deverá fazer escola, é no item
segurança. "Agora, próximo a
cada janela, a cada vidro colado,
temos um martelo para acionar
as saídas de emergência-, relata

O ônibus CMA Cometa, com novo design: manutenção das tradicionais
cores bege, azul e prata
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Uma das novidades do CMA Cometa
é o itinerário eletrônico, localizado
no alto, à esquerda

Amilcar de Oliveira, diretor in-
dustrial da CMA.
Outra inovação dos ônibus CMA

Cometa é a adoção do itinerário
eletrônico, fabricado pela Trans-
public, que facilita a visualização
de informações úteis aos passa-
geiros na hora do embarque. Por
fim, chama a atenção a mudança
no design, com destaque para a
pintura de um cometa na lateral
do ônibus, mantendo-se as já tra-
dicionais cores azul, bege e pra-
ta. Os bancos continuam sendo
em couro, na cor vermelha.
AMEAÇA CLANDESTINA —

Com atuação destacada na linha
Rio-São Paulo e no interior do
Estado de São Paulo, a Viação
Cometa vem sentindo os efeitos
da ação dos clandestinos. "O pior
problema é o das vans nas linhas
de até 100 Km'', afirma Arthur
Mascioli. "Como não pagam im-



O ar-condicionado possui sistema
de emergência para não parar

postos e obrigações sociais, ope-
ram com custo muito menor, e,
apesar de não oferecer nem o
conforto nem a segurança do ôni-
bus, roubam até 1/3 dos passa-
geiros das linhas regulares, co-
brando em torno de 30% menos",
desabafa. O diretor administrati-
vo da Cometa também reclama
da tarifa federal, cobrada nas li-
nhas interestaduais. "Há uma de-
fasagem em torno de 30%." Ape-

FICHA TÉCNICA DO NOVO ÔNIBUS
Modelo
Aplicação
Estrutura
Comprimento
Largura
Altura total
Capacidade/passageiros
Volume dos bagageiros
Chassi
Ar-condicionado
Itinerário eletrônico

CMA Cometa
Ônibus rodoviário
Alumínio liga
13.945 mm
2.600 mm
3.660 mm
46/48 com espaçamento de 990 mm
11,6 m3
Scania K124 IB 6x2 NB-420
Thermo King/LRT 1004 Cometa
Transpublic

sar de tudo, no primeiro trimes-
tre deste ano, a Cometa transpor-
tou 1,09% mais passageiros/Km
do que no mesmo período de
1999. E, com os novos ônibus,
a expectativa
de Arthur Mas-
cioli para este
ano é de que
este desempe-
nho possa ser
mantido. •

1/11111111~.--
Os bancos em couro, uma tradição
da Cometa. No alto, o diretor
administrativo, Arthur Mascioli

ITINERÁRIO ELETRÔNICO
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É A ELETRÔNICA NO DESTINO E NA HORA DA PARTIDA

• 1000 POSSIBILIDADES DE DESTINO NO MODELO BÁSICO.
• OS MODELOS RODOVIÁRIOS ALTERNAM O DESTINO PROGRAMADO COM O

HORÁRIO DE PARTIDA DA VIAGEM QUE PODE SER SELECIONADO PELO PRÓPRIO
MOTORISTA, POR CHAVES DECIMAIS, PERMITINDO SELECIONAR MINUTO À MINUTO.
• OS MODELOS URBANOS PERMITEM A INSERÇÃO DE MENSAGENS ESPECIAIS

PARA EVENTOS OU DATAS COMEMORATIVAS, ALTERNANDO COM OS
DESTINOS. EX: FELIZ NATAL, FELIZ PÁSCOA, BENVINDO, BOA VIAGEM, ETC.
• DIMENSÕES SEMELHANTES AOS PANOS DE VISTA CONVENCIONAIS, FACILITANDO

SUA INSTALAÇÃO.

Facilidade de operação e custo compatível com
a nossa realidade.

Para rodoviários, disponíveis em tamanhos com
56, 70 e 84 colunas, permitindo um maior ou
menor número de caracteres.

A seleção de destinos e horário é feita por chaves
decimais, instaladas na unidade de controle,
oferecendo facilidade de operação e durabilidade.

Os destinos mostrados, podem ter um texto fixo
ou até dez que se alternam de forma sequencial.

411Íanspublic
ITINERÁRIOS ELETRÔNICOS

Sua concepção matricial permite a livre
programação dos textos, otimizando o espaço
ocupado pelos caracteres.

A programação das mensagens é feita de forma
simples com o auxílio de um software, que pode
ser instalado em qualquer computador padrão
486 com Windows 95.

A TRANSPUBLIC também presta este serviço,
bastando o cliente informar via fax,
as mensagens desejadas.

RUA DA PAZ, 899 - CHÁCARA STO. ANTÔNIO
CEP 04713-000 - SÃO PAULO - SP
TEL - 5181 7851 FAX - 5182 3664
E-mail : transpublic@sti.com.br



NTERNACIONAL

Câmbio amigo
Empresas com linhas entre Brasil, Argentina e Uruguai são

beneficiadas pela mudança cambial e, desde 1999, registram alta
expressiva no número de viagens

Ivan Garcia

desvalorização cambial fa-
voreceu as empresas bra-
sileiras de transporte rodo-
viário internacional de pas-
sageiros que operam li-

nhas no Mercosul. Uma amostra
clara disto são os dados referen-
tes a três pontes internacionais
na fronteira do Rio Grande do Sul
com a Argentina (Uruguaiana/
Paso de Los Libres e Sào Boija/
Santo Tomé) e com o Uruguai
(Barra do Quaraí/Bella Union),
que indicam um acréscimo de
23,92% no número de entradas e
saídas de ônibus de linhas regu-
lares e turismo em 1999, em re-
lação a 1998. Os números, obti-
dos junto à Receita Federal, fo-
ram fornecidos pela ABT1 (Asso-
ciação Brasileira de Transporta-
dores Internacionais), que moni-
tora o fluxo de veículos comerci-
ais na fronteira. E o mais impor-
tante, segundo empresas brasi-
leiras do setor, é que a tendência
de alta também vem se confir-
mando no ano 2000.

o

Retorno: com câmbio favorável, turistas argentinos vão em maior número a
Florianópolis (SC) e aumentam em 20% o movimento da Reunidas

ANIMAÇÃO — "Ainda não te-
mos números fechados, mas, nos
primeiros três meses de 2000, o
crescimento foi ainda maior que
no verão de 1999", comemora
Pedro Pires, gerente comercial da
Empresa de Ônibus Nossa Senho-
ra da Penha. Sediada em Curitiba
(PR), a empresa opera uma linha
entre São Paulo (SP) e Córdoba
(Argentina). Na alta temporada de

1999, os ônibus da Pe-
nha realizavam quatro
viagens semanais, con-
tra uma viagem sema-
nal no resto do ano. "No
total, transportamos cer-
ca de 70°/0 de argentinos
e 3o0/0 de brasileiros. Os
argentinos estão come-
çando a descobrir o nor-
te e o interior do Brasil,
usando São Paulo como
ponto de partida", expli-
ca Pires.
A Reunidas S.A. Trans-

porte Coletivo, de Caça-
dor (SC), registrou um
crescimento de 20% no
número de viagens em

BUS RODOVIARIOS NA FRONTEIRA EM 1999*
(Brasil, Argentina e Uruguai, linhas regulares e turismo)

3.994

3.223

2.186
1.808 1.770

1.453

98 99 98 99 98 99
ENTRADAS SAÍDAS TOTAL

*Pontes internacionais Agustin P. Justo
(Uruguaiana-RS/Paso de Los Libres-Argentina),
Integração (São Borja-RS/Sto. Tomé-Argentina) e
Rio Quaraí (Barra do Quaraí-RS/Bella Union-Uruguai)

Fonte: ABTI
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1999, com urna frota de 40 ôni-
bus em suas linhas entre Flo-
rianópolis (SC) e Resistencia (Ar-
gentina). "Nos verões de 1999 e
2000, as viagens foram diárias, e
99% dos passageiros eram argen-
tinos", conta Marcílio Adolfo
Kreiss, gerente de vendas da
Reunidas.
CAUTELA — O cenário é pro-

missor, mas tanto a Penha como
a Reunidas indicam alguns obs-
táculos que ainda existem para
um crescimento mais expressivo
das viagens internacionais.
"No final de 1999, pensamos

em ampliar a frota internacional
com ônibus mais sofisticados,
como o double decker. Mas a con-
dição das estradas em SC é mui-
to ruim, o que faz o investimento
não compensar no nosso caso",
queixa-se Kreiss, da Reunidas.
"Apesar de o número de viagens
e de passageiros aumentar, os ôni-
bus ainda andam com praticamen-
te metade da capacidade ociosa,
na baixa temporada e na ida para a
Argentina", finaliza Pires, da Nossa
Senhora da Penha. II
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pra que

Pense redondo,
Com o Ring Tread System da Marangoni, você põe o pé na

estrada da melhor tecnologia mundial em reconstrução de

pneus. O resultado você vai sentir na primeira curva do seu

gráfico de custos: mais economia, melhor desempenho e

longa vida para os seus pneus.

MARANGONI
Tel.: (31) 484-6771 - Fax: (31) 484-6851

rnarangoni.brasil@morongoni.COITI
Imernot: marangoni com Para quem pensa redondo.



RÂNSITO & MOBILIDADE

O automóvel em xeque
e alguém resolvesse ir a
público no Brasil e disses-
se que fabricar automóveis
e facilitar sua compra não
é mais essencial ao desen-

volvimento sustentável econômi-
co e social do País, seria taxado
pelo senso comum como louco
ou contrário aos interesses da
nação. Infelizmente, esse senso
comum está presente no setor de
transporte coletivo urbano e
comumente vem acompanhado
da frase: "Não seria melhor de-
fender o transporte público e
melhorar o serviço, para depois
falar do automóvel?". É isto que
o setor tem feito, pelo menos nos
últimos 25 anos. Mesmo assim, o
que tem havido é a redução dos
investimentos federais e o afas-
tamento do Governo Federal da
promoção de urna política nacio-
nal para os transportes urbanos.
Os governos estaduais e munici-
pais, responsáveis pelo transporte
público e pelo trânsito, não ou-
sam adotar medidas de restrição
ao uso do automóvel nem priori-
zam o uso da via para o trans-
porte público.
Os dados demonstram que a

geração de emprego não justifi-
ca o privilégio público aos auto-
móveis, pois a indústria automo-
bilística está em 38° lugar no
ranking dos 41 principais setores
de geração de emprego no País,
segundo o BNDES. Em 2010, es-
tima-se que a frota nacional pode
chegar a 47 milhões de veículos,
contra os 22,3 milhões de hoje.
No mundo desenvolvido, o Po-

der Público tem se alinhado às
políticas ambientais e de quali-
dade de vida e começado a
reestruturar suas cidades para tra-
tar a mobilidade de forma sus-
tentável, priorizando o desloca-
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Nazareno Stanislau Affonso*
Foto: Dida Sampaio

"É preciso que os carros
não poluam, não
inviabilizem a

circulação de pessoas
e mercadorias, não

matem e mutilem seres
humanos e não
degradem a

qualidade de vida."

mento de pessoas, e não mais o
de veículos.
Essa abordagem tem como eixo

estmturador a prioridade ao trans-
porte público, e ao não motori-
zado, restringindo a circulação dos
automóveis nas áreas centrais e
corredores de transporte, bem
como tomando partes significati-
vas do sistema viário para a cir-
culação de pedestres, transporte
coletivo e bicicletas, fazendo exi-
gências para que a indústria au-
tomobilística trabalhe para fabri-
car carros pequenos e de polui-
ção zero (elétricos).
É hora de começar a tocar nes-

se tema no Brasil de forma clara
e direta, antes que nossas cida-
des sejam degradadas de forma
irreversível. Os prefeitos e go-
vernadores, por exemplo, preci-

sam de poucos recursos para cri-
ar faixas e vias exclusivas para
corredores de ônibus e mesmo
para disponibilizar o sistema viá-
rio principal nos horários de pico
somente para circulação de ôni-
bus. Da mesma fomia, a munici-
palização do trânsito toma fácil a
implantação de rodízios e pedági-
os urbanos visando à redução da
circulação automobilística.
O Governo Federal, por sua

vez, pode criar exigências nos
financiamentos de obras no sis-
tema viário para que os mesmos
só sejam concedidos aos proje-
tos em que houver prioridade
absoluta ao transporte coletivo e
ao não motorizado. Deve também
se empenhar para que o Con-
gresso Nacional legisle para ta-
xar os combustíveis e a venda
de qualquer veículo novo ou usa-
do, para que esses recursos ve-
nham a constituir um fundo geri-
do pelos Estados e municípios,
para promover urna revolução na
mobilidade urbana, investindo em
metrôs, ferrovias, vias exclusivas
para ônibus ou bonde, bem como
em calçadas e ciclovias por todo
o nosso País.
Sim, o País quer cidades onde

não haja genocídios anuais no tran-
sito e onde o ser humano seja de
fato a referência para o trabalho e
investimentos públicos na mobili-
dade, e não mais a fluidez do trá-
fego. Para isto, é preciso que os
carros, ao circular, não poluam, não
inviabilizem a circulação de pesso-
as e mercadorias, não matem e
mutilem seres humanos e não de-
gradem a qualidade de vida.

* Nazareno Stanislau Affonso, ar-
la;iista, é presidente do Instituto Rua Viva
c, ria-presidente da ANTP (Associaçao
Nacioiial de Traisporles Públicos).

nazarmiosa@tiol.com.br



AS MAIORES DO

Ajude a fazer o raio X
dos transportes
no Brasil.
Envie o balanço da
sua empresa.

Há 23 anos as revistas Transporte Moderno e TechniBus
publicam a análise dos balanços das empresas do setor.

As Maiores do Transporte já se consagrou como importante termômetro
do desempenho de transportadores, indústrias

e prestadores de serviços.
Evidentemente, quanto maior o número de empresas que integram o

ranking das Maiores, mais completo fica sendo o raio X dos transportes.
Por isso, estamos pedindo a você que nos

envie o balanço de sua empresa no exercício de 1999 até 31/05/2000
para OTM Editora Ltda., Av. Marquês de São Vicente, 10 - Barra Funda -

CEP: 01139-000 - São Paulo - SP.

Etrffisporte

OTM

TEC HNI

bus
TRANSPORTE COLETIVO

E TRÂNSITO

Para mais informações, ligue (11) 3662-0277 e fale com Maria Penha
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Dedão para cima
Empresa 1 investe US$ 1 milhão e lança validador que utiliza
smart card com leitura da impressão digital do passageiro

mpresas e passageiros de
ônibus em todo o Brasil
mal se acostumaram com
os smart cards conven-
cionais — que são lidos,

com ou sem necessidade de
contato, por um validador ins-
talado próximo à catraca —, e já
chega ao País um novo siste-
ma, que identifica a impressão
digital do proprietário do car-
tão. Lançado em abril pela Em-
presa 1, de Belo Horizonte
(MC), o validador VE1-S com-

Emp'REsA
VALI() A
EMBA RcUpk°0R0

EVENTOS

ITE DADOS

VE1-S: após leitura do smart card
(módulo azul), usuário confirma
identificação no novo módulo
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Ivan Garcia

para a impressão digital do pas-
sageiro, através de um módulo
específico de leitura, com a sua
própria impressão previamen-
te gravada no smart card. O
novo sistema também permite
a recarga a bordo dos créditos
dos cartões.
Segundo Kleber Albuquerque

de Vasconcelos, diretor execu-
tivo da Empresa 1, a vantagem
mais palpável do novo sistema,
para as empresas de ônibus,
será o melhor controle das
gratuidades. "O validador e os
sinart cureis convencionais per-
mitem que outros usuários, e
não o proprietário do cartão, se
beneficiem da gratuidade. Com
a impressão digital, isso é im-
possível-, assegura.
A Empresa 1 investiu US$ 1

milhão para desenvolver e lan-
çar o VE1-S no País. O equipa-
mento é montado com alguns
componentes importados dos
EUA, e o restante foi desenvol-
vido pela empresa mineira. No

RAIO X DO VE-1-5

Fabricante Empresa 1
Belo Horizonte (MG)

Investimento US$ 1 milhão

Dimensões
(módulo de
impressão
digital)

9,5 cm de altura x
6,0 cm de largura x
3,0 cm de espessura

Material Alumínio/acrílico

Implantação 1, empresa deverá
iniciar uso em junho
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Vasconcelos, da Empresa 1: "Metade
dos clientes já está interessada no
novo sistema"

novo sistema, o passageiro rea-
liza primeiro a leitura do car-
tão, pelo sistema contactless
(sem contato). A seguir, o equi-
pamento solicita a leitura digi-
tal do polegar do usuário, em
um módulo que, inicialmente,
está localizado acima do leitor
contactless. Em breve, a Empre-
sa 1 lançará um modelo com o
leitor de impressão digital em-
butick) no validador. Segundo o
diretor executivo, os órgãos
gestores e empresários de ôni-
bus não precisam se preocupar
com o aumento do tempo de
passagem do usuário pela
catraca. "A confirmação da im-
pressão digital dura apenas 2
ou 3 segundos", garante.
Em todo o País, 16 empresas de

ônibus utilizam validadores da Em-
presa 1, em 15 cidades nos Esta-
dos de São Paulo e Amapá. Uma
delas, cujo nome e área de atuação
ainda é segredo, deverá colocar o
VE1-S em operação em junho. lel



BUSINE

BUSINESS
O ANÚNCIO INTELIGENTE
LIGUE

3682-0277
PARA FAZER UM BOM NEGÓCIO

ÔNIBUS USADOS
COMPRAR OU VENDER - CONSULTE-NOS
D8.-0:q/ FONE: FAX: ...(85)242.5060

Ford-Dlosel F-250

131 -5
- onibusnovoruitealls~~~

E-mail - onibususados@onibusvendas.com.br
www.onibusvendas.com.br

":,■I 1
NOVOESTE DISTRIBUIDORA

DE PETRÓLEO S/A

• Instalação de equipamentos
em regime de comodato (*)

• Mão de obra de abastecimento
por sistema de auto gestão
sem ônus (**)

• Posto de serviço para seus
funcionários (*)

(*) Consulte-nos sobre os volumes mínimos

NOVOESTE Distribuidora de Petróleo S/A
(Oxxl 1) 3758-0022 - São Paulo - SP
(0xx18) 324-8222 - Assis - SP

(**)
cooper
Tel. 575-9752

Controlador Eletrônico
de Fluxo de Passageiros!

O equipamento é
composto por uma
armação modular
instalado na porta de
acesso do veículo;
Não interfere na entrada
e saída dos passageiros;

› Sensores eletrônicos
instalados registram o
número de passageiros
que sobem e/ou descem
do veículo;

)0, Distingue passageiros
adultos e crianças;

> Apresenta totais e horário
das viagens;

> Paga-se sozinho com
o fim da evasão de receita;

Para cada veiculo existe um modelo diferente,
que pode variar

conforme as características do carro.

Vendas: (0 XX 51) 338-3988
DIGICOUNTER Rua Original, 55 - Porto Alegre/ RS

- httpillwww.digicountercom.br



RETAMENTO 1

As estilizadas
vans Hyundai
Chegam ao mercado as vans Hyundai H100,
com 12 e 16 lugares (e ar-condicionado),
as H1 Starex, com 7 e 12 lugares, para
fretamento e transporte executivo, e a minivan
Atos Prime, versão luxo, para 5 pessoas

Gilberto Penha

A van H100, da Hyundai: capacidade para 12
passageiros e potência de 85 cv a 4.000 rpm

om aprimoramento mecâ-
nico e acabamento estiliza-
do, 5 vans e uma minivan
Hyundai ingressam no
mercado brasileiro para

atender o serviço de fretamento
e o transporte executivo. São elas
as vans H100 GL e Top. para 12
lugares, e GLS, para 16 lugares,
com ar-condicionado; as H1
Starex HSV (7) e SVX (12); e a
minivan Atos Prime, para 5 pes-
soas ou pequenos volumes. O
furgão de 3 lugares e o cami-
nhão leve Porter (veja Transpor-
te Moderno 393) completam as
novidades.
Para respaldar a comercializa-

cão, iniciada em fevereiro, o gru-
po Caoa, associado ã marca
Hyundai, investiu US$ 100 mi-
lhões em 37 revendas especiali-
zadas em importação. O primei-
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ro lote, de 2 mil uni-
dades, já fõi nacio-
nalizado. A meta é
vender 14 mil veícu-
los até o fim do ano.
A linha 1-1100 dis-

põe do econômico
motor diesel aspira-
do 2.6, com potên-
cia de 85 cv e torque
de 17 mKgf a 2.200
rpm. "Em média, a
primeira retifica do
motor a gasolina
acontece aos 150 mil
Km, enquanto a do
motor diesel ultra-

passa 300 mil Km", observa Pau-
lo Watanabe. gerente de produto
e planejamento de marketing da
Hyundai.
TORQUE ~40 — Para o

gerente, o mer-
cado não mais
procura "a mai-
or potência, e
sim o maior
torque (capaci-
dade de o veí-
culo ter maior
poder de ar-
ranque)... Ele
nota que 2.200
rpm indicam
baixa rotação:
"O melhor ní-
vel de consumo
ocorre quando
O motor opera
na faixa de

torque máximo".
As H100 possuem duas portas

dianteiras e acesso pela porta la-
teral direita. Os bancos traseiros
Podem ser dobrados duplamen-
te. Projetadas com tracao trasei-
ra, as vans têm chassi curto, com
,i.79 m de comprimento, e pe-
queno raio de giro, que assegu-
ram maior mobilidade em ruas
estreitas e estacionamentos.
Com quatro linhas de bancos,

as 1-1100 permitem várias confi-
gurações internas. A segunda li-
nha pode ser revertida para frente
ou para trás, ou transformada em
duas pequenas camas. A van de
12 lugares é disponível nas ver-
sões GL, com rádio toca-fitas e,
opcionalmente, vidros verdes,
pára-brisa devadé e ar-condicio-
nado; e Top, com faróis de ne-
blina e ar-condicionado,

van de 16 lugares pode au-
mentar a capacidade de fretamen-
to ou escolar. O chassi alongado
chega a medir 68 cm a mais que
a van de 12 lugares.
As vans 1-11 Starex HSV (7 lu-

gares) e SVX (12) têm chassi cur-
to e alongado, respectiamente.
A SVX tem capacidade para 12
pessoas e atende empresas de
hotelaria e turismo. Por fim, a
minivan Atos Prime, versão GLS
luxo (5 lugares), oferece três op-
ções de transmissão: manual, au-
tomática ou semi-automática. •

FICHA TÉCNICA DAS VANS .HYUNDAI
(tração 4x2 traseira)

MODELO
Chassi
Passageiros
Motor
Cilindrada (cc)
Válvulas
Potência máxima (cv/rpm)
Torque máximo (mKgf/rpm)
Transmissão
Direção
Suspensão dianteira
Suspensão traseira
Comprimento (mm)
Largura (mm)
Altura (mm)
Entreeixos (mm)
Altura mínima do solo (mm)

H100 GL H100 TOP H100 GLS
Curto Curto Longo
12 12 16

Hyundai, 4 cilindros em linha, diesel
2.607
8

85 / 4.000
17 / 2.200

Câmbio manual de 5 marchas
Hidráulica

Molas helicoidais
Molas semi-elípticas

4.790 4.790 5.470
1.690

1.955 1.955 2.010
2.440 2.440 2.890
185 185 190



RETAMENTO 2

A espaçosa van
de 16 lugares
O lançamento mundial da Besta GS Grand
ocorreu dia 26 de abril, em Itu (SP). A van
de 16 lugares da Kia disputa o mercado
de fretamento, turismo, escolar e executivo

Gilberto Penha

postar na pro-
vável venda
de ').600 uni-
dades da Res-
ta Gti Grand,

entre maio e dezem-
bro de 2000, traduz
a disposiçao da Ria
Motors em disputar
com afinco o merca-
do de fretamento,
turismo. transporte
escolar e executivo.
Em 7 anos de ope-
ração no Brasil este
é o maior empreen-
dimento da marca, na opinião de
José Luiz Ganclini, presidente da
Ria, que acredita firmemente no
desempenho de 91 concessioná-
rias. "A chegada desta van de 16
lugares atende a demanda de di-
ferentes segmentos em sua ple-
nitude'', frisa Gandini, satisfeito
com a chegada do primeiro lote,
de 700 unidades, no porto de
Vitória (1',$).
No chã 3 de maio, a comercia-

lizaçáo da Resta GS Grand se ini-
cia, pouco depois de a I Iyundai
colocar no mercado duas novas
vaus de 12 lugares e uma de 16
(I'ciú seção "Frelumenlo 'lesta
edição). O executivo admite que
a Ria aproveitou o vácuo deixa-
do com a van Topic, de 16 luga-
res, da Asia, fora do mercado
desde 1999. "A Ria está prepa-
rada para enfrentar os lám-tes con-
correntes Ducato (Fiat), Sprinter

f..~11,11~11,1~1„..

economia de combustível (90).
A Resta GS Grand custa R$ 12,6
mil (sem ar-condicionado) e RS

mil (com ar). O sistema de
ar-condicionado com gás R134A
é isento de ETC (clorofluorcar-
bono).
VERSATILIDADE — Com mo-

tor diesel de 3 litros, possui dire-
cáo hidráulica, vidros verdes e
eletricos e travamento central de
portas como itens de série. Con-
tõrme a Ria, a construçao mono-
bloco ref()reada toma a van mais

segura, permitindo Sua utilização
em diversas aplicações comer-

ciais e industriais,
c(mto serviços ho-
teleiros, agências de
turismo, aeroportos
e até uso familiar.
A maior capacida-

de cúbica do motor
e o isolamento ter-
moacustico de seu
compartimento re-
sultam em sensação
de bem-estar para
passageiros e moto-
rista, em longos per-
cursos. Assim como

• 

i sesta de 12 luga-
res, a Gti Grand ganh(m grade
fr(mtal. Apresenta "").•170 mm de
comprimento, com aumento de
650 mm em relação ã versa() de
12 lugares. Mantém a largura de
1.810 mm e acrescenta 90 mm
na altura em relação ao solo,
totalizando 2.060 mut. •

Com monobloco reforçado, a van oferece maior segurança na prestação
de serviços na rede hoteleira, em aeroportos e no uso familiar

(Mercedes) e Roxer (Peugeot)-,
garante Gandini.
1Jma pesquisa de campo reali-

zada pela Ria indic()u que 21-1,3(1''0
dos proprietários de vans prefe-
rem a Besta por ser espaçosa e
on)piciar boa capacidade de car-
ga. ter preço mais baixo (25%) c

FICHA TÉCNICA DA BESTA GS GRAND
Aplicação
N2 de passageiros
Motor
Cilindrada (cc)
Potência (cv/rpm)
Torque (mKgf/rpm)
Suspensão dianteira
Suspensão traseira
Direção
Transmissão
Comprimento (mm)
Altura (mm)
Altura mínima do solo (mm)
Largura (mm)
Entreeixos (mm)
PBT (Kg)

Turismo, fretamento, escolar, executivo
16
JT 3.0 Diesel —4 cilindros em linha
2.957
85/4.000
18,5/2.200
Molas espirais
Molas semi-elípticas
Hidráulica
Manual, 5 marchas sincronizadas
5.470
2.060
185
1.810
2.980
3.285
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ARKET SHARE

Um feliz ano novo geral 
32

No primeiro trimestre deste ano, em relação a igual período do ano
passado, a Marcopolo cresceu quatro pontos percentuais na produção

total, e a CAIO aumentou significativamente sua participação nos
micros. Nas vendas de chassis, Scania recupera terreno

s dados do primeiro tri-
mestre de 2000 da Fabus
(Associação Nacional dos
Fabricantes de Carroçarias
para Ônibus) e da An-

favea (Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Auto-
motores) indicam aumento de
15,36% na produção de carro-
cenas e 33,56% nas vencias de
chassis em relação ao mesmo
período de 1999, auge da crise
da desvalorização do real.
FABUS - No desempenho das

encarroçadoras, o maior desta-
que, na análise por aplicação,

é o crescimento da participa-
ção dos microônibus na produ-
ção total, de apenas 8,81% em
1999, para 17,09% em 2000.
Neste segmento, a CAIO se
destacou, ao apresentar cresci-
mento expressivo na sua fatia
de mercado, que pulou de 9,58%
em 1999 para 29,45% em 2000.
A Marcopolo reforçou sua tradi-
cional liderança na produção to-
tal, conquistando mais 4,24 pon-
tos percentuais, para totalizar
42,49% de participação.
ANFAVEA - Na produção de

chassis, a Mercedes-Benz regis-

trou queda de 2,18 pontos per-
centuais na comparação entre
os primeiros três meses de 1999
e igual período de 2000, mas
mantém folgada liderança, com
61,30% cio mercado.
A Scania conseguiu aumentar

bastante as suas vendas. Em nú-
mero de chassis produzidos, a
montadora sueca dobrou a pro-
dução no período, passando de
132 unidades em 1999 para 267
unidades em 2000 - com cres-
cimento, na participação, de
4,82 pontos percentuais para
7,29 pontos percentuais. •

MONTADORAS
Vendas internas de chassis no atacado por empresa

(nacionais e importados)

JAN/MAR 2000 - TOTAL: 3.661 UNIDADES

Volvo 2,70%

Scania 7,29%

Agrale 12,37í/:

- 61,30%

Volkswagen
- 16,34%

JAN/MAR 1999 -TOTAL: 2.741 UNIDADES

Asia' 0,07%--.

Volvo 2,77%

Scania 4,82%
-

Agrale1-1,53%

Mercedes-Benz
63,48%

Volkswagen
17,33%

Vendas de comerciais leves no atacado por empresa
(O Km, mercado interno)

JAN/MAR 2000 - TOTAL: 37.524 UNIDADES JAN/MAR 1999 - TOTAL: 38.841 UNIDADES

Volkswagen 25,65%

Honda 0,31%--
Renaut 0,51%-i•-•

Land Rover 0,58%
Peugeot Citroën 0,74%

Chrysler 3,24%

Mercedes-Benz 4,81% Toyota 5,43%

General Motors 20,97%

Ford 19,38% [and

-.Fiat 18,38%

Volkswagen 29,49%

Rover

Peugeot Citroen
Renaut 2,91% •

Asia' 3,12%
Toyota 3,2%

Chrysler 4,33%

General Motors 23,93%

-Ford 13,91%

Fiat 11,84%

Mercedes-Benz 5,75%
Obs.:
1 - A Asia deixou de ser associada da Anfavea em 2000.
2 - Exportações de chassis para ônibus: 1.104 unidades em jan/mar 2000; 1.169 unidades em jan/mar 1999.

Fonte: Anfavea
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Al ENCARROÇADORAS DE ÔNIBUS
Participação por empresa sobre a produção total

JAN/MAR 2000 - TOTAL: 3.417 UNIDADES

Marcopolo 42,49%

JAN/MAR 1999 - TOTAL: 2.962 UNIDADES

Marcopolo 38,25%

Ciferal 9,42% Busscar 26,87% Gomil 9,83%

•

Gomil 9,42% - Ciferal 14,11% -

\

CAIO 11,80%

Participação por empresa sobre o tipo de carroceria

Urbano
JAN/MAR 2000 - TOTAL: 1.727 UNIDADES

41110Marcopolo 33,82% -
Busscar 25,65%

Gomil 8,51°/0

CAIO 13,38%
Ciferal 18,64%

JAN/MAR 2000- TOTAL: 1.106 UNIDADES

_

Busscar 22,62%

CAIO 15,19%

JAN/MAR 1999 - TOTAL: 2.122 UNIDADES

Marcopolo 33,18%

Comil 8,95% -

Ciferal 16,63%

Rodoviário

- Marcopolo 56,15%

Busscar 33,81%

JAN/MAR 2000 - TOTAL: 584 UNIDADES

Marcopolo 42,29%4111>

Comil 10,96%

_

CAIO 29,45%

Busscar 17,30%

Busscar 21,21%

CAIO 20,03%

JAN/MAR 1999 - TOTAL: 579 UNIDADES

Comil 17,27%

Microônibus

-Marcopolo 44,73%

Busscar 38,00%

JAN/MAR 1999 - TOTAL: 261 UNIDADES

Comil 0,38%

CAIO 9,58%

Produção total por tipo de carroceria

Marcopolo 65,13%

Ciferal 24,91%

JAN/MAR 2000 -TOTAL: 3.417 UNIDADES JAN/MAR 1999 - TOTAL: 2.962 UNIDADES

,Microônibus
17,09% -

Fonte: Fabus

Urbano 50,54%

Rodoviário 32,37%

Microônibus 8,81%

Rodoviário 19,55%

- Urbano 71,64%
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UALIDADE

O foco no cliente
esde o seu início, em
1996, O Prêmio Harold
Nielson de Qualidade em
Transportes vem de-
monstrando que a preo-

cupação com a qualidade é uma
realidade crescente para as
empresas de ônibus urbano e
rodoviário. Foi com satisfaça°
que, no processo de seleção dos
trabalhos c( )ncorrentes ao prê-
mio de 1999, evidenciamos uma
significativa evolução nos pro-
gramas de qualidade implanta-
dos pelas empresas do setor.
O que talvez tenha sido mais

relevante nas experiências anali-
sadas no final do ano passado foi
o fato de que a maioria das em-
presas buscou, claramente, iden-
tificar as expectativas e necessi-
dades de seus clientes, fazendo
com que a competitividade para
o prêmio de 1999 fosse uma das
maiores entre as quatro edições
já realizadas.
A idéia do Prêmio Harold

Nielson de Qualidade em Trans-
portes, e que vem sendo larga-
mente correspondida pelas em-
presits concorrentes, é motivar a
utilização das ferramentas e
metodologias da Qualidade. Este
é o princípio fundamental da
premiação, que, se seguido, tor-
na possível a participação de
empresas de qualquer porte, com
plenas condições de vitória, mes-
mo que elas ainda estejam em
um estágio inicial de seu Progra-
ma da Qualidade.
Assim, nosso objetivo, a partir

desta edição), será o de interpre-
tar os critérios de avaliação do
Prêmio. Então, vejamos o primeiro
critério de avaliação:

IMPACTO PARA O CLIENTE
Tal critério deve abordar os se-
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"Nosso objetivo,
a partir desta edição,
será o de interpretar

os critérios de
avaliação do Prêmio
Harold Nielson de
Qualidade em

Transportes, para que
todas as empresas de
ônibus possam não só

preparar um
trabalho com chances

de vencer, como
fornecer pontos de
reflexão para uma

análise mais crítica da
eficiência, eficácia e

efetividade do
programa de qualidade

eventualmente
implantado."

guintes pontos:
V O trabalho apresentado deve
ter relação direta com a satisfa-
ção do cliente final, e esta rela-
ção deve ser bem destacada:
V Mostre como a sua empresa
identifica as expectativas e ne-

cessidades de seus clientes. Que
mecanismos são usados para tal
identificação?
V Mostre como a sua empresa
identifica o nível de satisfação dos
clientes. Dê exemplos do que faz
o seu cliente ficar satisfeito. Se
são feitas pesquisas de satisfação,
quais serviços são pesquisados?
Todos esses serviços têm o mes-
mo grau de importância para o
cliente? Quais foram os resulta-
dos dessas pesquisas? Comente
tais resultados;
V Ressalte a melhoria, a evolu-
ção da satisfação do seu cliente.
Mostre no que ele estava pouco
satisfeito e como se sente agora;
V Mostre as ações implementadas
para a melhoria da satisfação dos
clientes;
V Mostre como a empresa moni-
tora e mede as ações realizadas
e os resultados alcançados na mu-
dança de atitude do cliente;
V Comente sobre projetos comu-
nitários dos quais a empresa par-
ticipa;
V Mostre como a empresa traba-
lha sua imagem perante os cli-
entes e colaboradores.

Tais pontos de reflexão pode-
rão ser de grande utilidade na
montagem do seu case. Eles são
um excelente começo para que
você possa partpar do Prêmio
Harold Nielson de Qualidade em
Transportes no ano 2000. Na pró-
xima edição, falaremos sobre o
segundo critério de avaliação: a
utilização e a estruturação) das
ferramentas da qualidade. •

* Rogério Nery é mestre em
Adiiiinistração de Empresas pela
Uni S'antAnna (SP) e doutoran-
do pela Poli/USP

rogerionely©ig.com.br.
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Desenvolvido com a mais alta tecnologia e testado sob as mais diversas condições, o FH55 é o primeiro pneu de
transporte high-performance do Brasil. O FH55 tem ótimo rendimento quilométrico em empregos de baixa severidade,
sendo indicado para veículos pesados e semipesados, tanto no transporte de passageiros quanto de carga.
O desenho de sua banda de rodagem, com quatro sulcos longitudinais, e o composto especial de borracha garantem

regularidade de consumo e o mais elevado rendimento quilométrico em sua categoria. Por ter baixa resistência ao

rolamento, o FH55 também contribui para um menor consumo de combustível. Além disso, o FH55 conta com novas
medidas em sua gama. Só a Pirelli poderia reunir as maiores conquistas tecnológicas num único produto.

POTÊNCIA NAO E NADA SEM CONTROLE.

VOCÊ PERGUNTA E A PIRELLI RESPONDE: Internet: http://www.pirelli.com.br



Lançamento
Para pneus radiais

MAIOR ADERÊNCIA E SEGURANÇA. MUITO MAIS TRANQÜILIDADE PARA VOCÊ.

AGORA SEU ÔNIBUS VAI ESTAR PRONTO PARA QUALQUER PARTIDA.
Mais uma vez a Bandag inova e mostra que joga mesmo no seu time. Prova disso é o lançamento da

UAP (Ultra Aderência & Performance), banda de aplicação específica para transporte rodoviário de

longa e curta distância. Indicada para eixos livres ou na tração do seu ônibus, a UAP dá um

verdadeiro show de bola em qualquer posição. Com ela você não perde viagem, só ganha: maior

segurança na partida e na frenagem em piso molhado, ótima recapabilidade, excelente

performance e versatilidade. Faça já uma substituição campeã. E entre na estrada com a nova banda

UAP Bandag.

LÍDER MUNDIAL EM RECAPAGEM.

www.bandag.com.br
Titular absoluta erb qualquer posição


